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Brinquedo não é objeto 

Para se manipular, 

artefato a ser comprado 

Na esperança de alegrar 

Menino entediado 

Pois a real alegria 

É diferente um bocado 

Brinquedo brota de dentro 

Deságua do coração 

É muito melhor em grupo 

Sozinho, tem graça não 

É benção que se transmite 

De geração em geração.” 

 

Trecho da Poesia Brinquedo de Carolina Senna 
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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo identificar como as rimas da cultura popular 

brasileira em suas diversas expressões (cantigas, brincadeiras, textos, 

manifestações populares, etc), colaboram no desenvolvimento da consciência 

fonológica,  e levantar quais são as brincadeiras populares que aparecem como 

potencialidade pedagógica e cultural. Neste estudo, o significado de brinquedo 

ultrapassa o sentido de objeto para o brincar e recebe definição ampliada baseada 

em Lydia Hortélio (2015). O procedimento metodológico utilizado na pesquisa foi a 

Revisão Sistemática de Literatura. A coleta de dados foi realizada nos bancos de 

dados Google Acadêmico, Sistema de de Teses e Publicações e Periódicos CAPES, 

utilizando os descritores Consciência Fonológica, Cultura Popular Brasileira, Rima, 

Brincadeira Popular, Cantiga Popular, Manifestações Populares e Alfabetização. 

Nesta busca foram encontrados 39 trabalhos científicos publicados entre 2012 a 

2022. A análise dos dados foi estabelecida a partir de 3 categorias: 1 - Cultura 

Popular Brasileira no desenvolvimento da Consciência Fonológica da rima nos Anos 

Iniciais, 2 - Cultura Popular Brasileira no desenvolvimento da Consciência 

Fonológica da rima na Educação Infantil e 3 - Cultura Popular Brasileira como 

Prática Cultural e para a Educação das Relações Étnico-raciais. Os trabalhos foram 

categorizados considerando a metodologia utilizada; a consciência fonológica; a 

brincadeira, cantiga ou texto da cultura popular; e os resultados obtidos. Pode-se 

considerar que a palavra é brinquedo quando é apresentada para as crianças na 

Educação Infantil ou Anos Iniciais em quadrinhas, cantigas, brincadeiras, cirandas, 

manifestações populares, adivinhas, oportunizando a criança a vivenciar o brinquedo 

através do corpo, dos sons, dos ritmos, das interações, e do sentimento de alegria e 

pertencimento. Ao mesmo tempo em que a criança desenvolve a habilidade de 

consciência fonológica da rima brincando com a cultura popular, torna-se sujeito 

ativo no processo de aprendizagem e forja sua identidade brasileira.  

Palavras-chave: Consciência Fonológica.  Cultura Popular Brasileira. Rima. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The present research aims identify howtherhymes of Brazilian popular culture in its 

various expressions (songs, games, texts, popular manifestations, etc.), collaborate 

in the development of phonological awareness, and to raise which popular games 

appear as a pedagogical and cultural potentiality. In this study, the meaning a toy 

goes beyond thesense of object for play and receives an expanded definition based 

on LydiaHortélio (2015). The methodological procedure used in the research wasthe 

Systematic Literature Review. Data collection have been performed out in the Google 

Academic, Thesisand Publications System and CAPES Periodicals data bases, using 

the descriptors Phonological Awareness, Brazilian Popular Culture, Rhyme, Popular 

Play, Popular Song, Popular Manifestations, and Literacy. In this search thirthy-nine 

scientific paper published between 2012 to 2022. The data analysis has been set 

from 3 categories: 1 - Brazilian Popular Culture in the development of the 

phonological awareness of rhyme in the Early Years, 2 - Brazilian Popular Culture in 

the development of the phonological awareness of rhyme in Early Child hood 

Education, and 3 - Brazilian Popular Culture as Cultural Practice, and for the 

Education of Ethnic-Racial Relations. The papers were  categorized considering the 

methodology used; phonological awareness; the popular culture play, song, ortext; 

and the results obtained. One can consider that the wordis a toy when displayed toth 

students to children in Kinder gartenor Early Childhood Education in rhymes, songs, 

games, games circle, popular manifestations, andriddles, giving the child the 

opportunity to experience the toy through the body, the sounds, the rhythms, the 

interactions, and the feeling of joy and belonging. Ordinarily time that the child 

develops the skill of phonological awareness of rhy me playing with popular culture, 

hebe comes a nactive subject in the learning process and forges his Brazilian 

identity.  

Keywords: Phonological Awareness, Brazilian Popular Culture, Rhyme 
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1. INTRODUÇÃO - QUEM JÁ FOI CRIANÇA, CONHECE! 

Adoleta 
 le peti peti polá 

le café com chocolá 
Adoleta 

 puxa o rabo do tatu 
quem saiu foi tu. 
Domínio público 

 

 

 Esse estudo sobre a cultura popular brasileira para o desenvolvimento da 

consciência fonológica em crianças de Educação Infantil e Anos Iniciais inicia-se 

com a brincadeira de mão Adoleta por três motivos: primeiro porque esse tema está 

atravessado de sentidos e significados para a trajetória da autora, que como 

professora alfabetizadora e pesquisadora de brincadeiras, constrói um repertório 

brincante que une desde as brincadeiras populares da sua infância em Alegrete no 

interior do Rio Grande do Sul até as brincadeiras que aprende atualmente com as 

crianças na escola.  

 O segundo motivo é porque a brincadeira Adoleta é muito popular nas 

diferentes regiões do Brasil. Quem já foi criança, conhece! É muito usada para 

decidir quem começa ou quem sai da brincadeira. Inicia-se com uma roda onde 

todas as crianças colocam suas mãos fechadas ao centro, umas das crianças canta 

a cantiga enquanto bate nas mãos fechadas das outras crianças. A mão que recebe 

a batida final com a palavra tu é a que sai da roda, e a brincadeira segue assim até 

sobrar uma só mão que é a vencedora. Essa é a maneira de brincar no Sul do 

Brasil, em outras regiões, a cantiga pode ter mais estrofes e a dinâmica ser 

diferente. 

E por último, porque a adoleta é uma brincadeira que parece muito simples de 

ser realizada, entretanto durante a sua realização há a possibilidade das crianças 

desenvolverem complexas habilidades de consciência fonológica importantes para o 

processo de alfabetização (MORAIS,2019), como a segmentação silábica de 

palavras enquanto canta a-do-le-ta e bate na mão de outra criança em cada sílaba 

falada e a percepção sonora da rima entre as palavras polá e chocolá  e tatu e tu. 

 Além disso, quando a criança brinca com a cultura popular está imersa no seu 

universo de imaginação e fantasia, movimentando o corpo, ampliando o vocabulário, 

, criando ritmo, construindo regras e valores, cantando e interagindo com seus 
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pares, mantendo uma brincadeira viva e transformando a palavra em brinquedo. E é 

isso que esse estudo pretende mostrar: as brincadeiras, cantigas, parlendas, trava-

línguas e outras manifestações populares como possibilidades de aprendizagens. 

São diversos os estudos que relacionam o brincar para o desenvolvimento 

social, cultural, psicológico, emocional, corporal e cognitivo das crianças 

(VYGOTSKY, 1991; KISHIMOTO, 2017; HORTÉLIO, 2014). Vale salientar que as 

interações e brincadeiras são eixos norteadores que compõem os Campos de 

Experiências da Base Nacional Comum Curricular da Educação Infantil. Tais 

estudos são a base da concepção de infância e brincar dos profissionais da 

educação, principalmente da  Educação Infantil (0 a 5 anos) e, a partir dessas 

teorias, as educadores e educadores elaboram um olhar sensível para o brincar da 

criança, colocando-o como atividade central da infância, onde o tempo, o espaço e 

as materialidades disponibilizadas na escola favorecem as interações, as 

investigações com o corpo, os processos de imaginação e o jogo simbólico. 

Contudo, quando as crianças completam 6 anos e vivenciam a transição escolar 

para o 1º ano do Ensino Fundamental, o brincar, que antes era essencial para a vida 

da criança, agora fica limitado ao tempo que a escola  oferece, isto é, 15 ou 20 

minutos de recreio. Em tão pouco o que resta para as crianças é brincar de correr 

(pega-pega e suas variações) até tocar o sinal que indica o término do tempo livre. 

O brincar é, acima de tudo, um direito  da  criança,  amparado  por 

documentos  legais  como  a  Constituição  Brasileira  (1988)  e  o  Estatuto  da  

Criança  e Adolescente  (ECA,  1991). Considerando essas colocações  é importante 

propor algumas reflexões de início: Está garantido o direito da criança de brincar no 

Ensino Fundamental? É possível que as crianças desenvolvam alguma 

aprendizagem apenas com 15 minutos de brincadeira? Como construir um cotidiano 

brincante para as crianças que estão se alfabetizando?  

Esses questionamentos são importantes para introduzir esse estudo, 

principalmente porque as crianças estudantes dos Anos Iniciais viveram um período 

muito prejudicial para o seu desenvolvimento: o isolamento social - e por isso, não 

vivenciaram as experiências dos últimos anos da educação infantil. Para Soares 

(2020), o processo de alfabetização inicia na Educação Infantil,e está relacionada 

aos estímulos que a criança recebeu no seu ambiente de casa e escola, às 

condições socioeconômicas da família e ao capital cultural que acessam. A geração 
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de crianças de hoje, em 2022, que são estudantes do 1º, 2º ou 3º ano dos Anos 

Iniciais não vivenciaram o brincar livre e as vivências culturais proporcionadas pela 

Educação Infantil, portanto possuem esta lacuna de experiências e aprendizagens 

que precisam ser preenchidas. 

Para Kishimoto (2017) “o brincar e o aprender têm a mesma raiz” 

(KISHIMOTO, 2017, P. 8). A intenção do sujeito que aprende/brinca mobiliza a 

decisão da criança e gera seu protagonismo.  

Um planejamento bem estruturado e organizado, que inclua as brincadeiras e 

cantigas populares, pode promover o desenvolvimento de habilidades que ficaram 

prejudicadas durante a pandemia - como a motricidade ampla, lateralidade, 

motricidade fina, percepção dos sentidos (tato, olfato, paladar, audição,visão) 

consciência corporal, etc. De acordo com Soares (2020), isso é possível de ser feito, 

mas não basta as crianças estarem na escola presencialmente, é fundamental que 

as professoras e professores alfabetizadores estejam mobilizados em relação à 

qualidade da educação oferecida, conhecendo metodologias e ampliando seus 

repertórios culturais. 

O problema que busca-se responder com essa pesquisa é como as 

brincadeiras e cantigas populares podem colaborar com o desenvolvimento da 

consciência fonológica, aliando os momentos de brincadeiras às aprendizagens 

necessárias para a alfabetização. Para isso, utilizou-se os procedimentos 

metodológicos de revisão sistemática de literatura com o objetivo de identificar 

brincadeiras, cantigas, textos poéticos, quadrinhas, adivinhas populares que 

colaboram com o desenvolvimento da consciência fonológica de crianças da 

Educação Infantil e dos Anos Iniciais, para isso foram elaborados 3 categorias com 

os dado coletados. Os dados compreendem os trabalhos científicos publicados de 

2012 a 2022. Essa pesquisa também servirá de subsídio para a elaboração de um 

levantamento de brincadeiras e cantigas populares que podem ser exploradas e 

vivenciadas no cotidiano das escolas. 
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2. OBJETIVOS                   

OBJETIVO GERAL 

- Identificar como a cultura popular brasileira pode contribuir para o 

desenvolvimento da consciência fonológica da rima. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar como a rima presente em brincadeiras e cantigas populares 

contribue no desenvolvimento da consciência fonológica em crianças da 

Educação infantil e Anos Iniciais; 

- Discutir sobre a cultura popular e seus entrelaçamentos com outras áreas de 

conhecimento; 

 

- Listar brincadeiras e cantigas que foram encontradas na pesquisa. 

 

 

3. REVISÃO TEÓRICA      

3.1 Palavra é Brinquedo? 

Para dar início à discussão sobre essa pergunta é necessário revisar estudos 

que discorrem sobre o conceito de brinquedo. Inicialmente, com as contribuições 

teóricas de KISHIMOTO(1996) e VIGOTSKY(2007) serão apresentados alguns 

aspectos importantes que irão dialogar com a compreensão de brinquedo adotada 

nesta pesquisa. 

 De acordo com Kishimoto (1996) o brinquedo, diferente do jogo, pressupõe 

uma intimidade quanto ao seu uso, pois não há regras que limitem a um modo de 

utilização correto, é a criança que cria suas regras. Com o brinquedo a criança o 

utiliza como reprodutora da realidade, pois possibilita que a criança represente as 

suas vivências do cotidiano, a natureza ao seu redor, suas relações e as 

construções humanas. Segundo a autora, o brinquedo “metamorfoseia e fotografa a 

realidade” (KISHIMOTO, 1996, p. 18) dando à criança protagonismo e liberdade 

para interagir com o brinquedo.  

Vygotsky (2007) diz que o brinquedo é um instrumento socialmente 

construído que recebe significados quando a criança se propõe a interagir e utilizá-lo 

com o apoio da imaginação, por isso o brinquedo torna-se uma atividade 

fundamental para o desenvolvimento  cultural e psicológico das crianças. Ou seja, é 
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o uso que a criança dá a esse objeto que o torna detentor de significados para a 

construção das suas subjetividades. 

Na cultura popular brasileira o brinquedo não diz respeito a um objeto feito 

para brincar, ou algo material, mas a uma ação cultural, com a intenção de oferecer  

alegria, celebração, emoção, participação e encantamento para quem brinca, sejam 

eles crianças ou adultos. 

 A palavra brinquedo está muito presente nas matrizes da cultura popular 

brasileira, que são mantidas há gerações pelos mestres e mestras populares e sua 

comunidade, onde dedicam suas vidas para a realização e continuidade dos seus 

saberes e fazeres que se tornam vivos nas manifestações populares, como por 

exemplo, o bumba-meu-boi, o maracatu, a ciranda, a congada, o coco, o cacuriá, o 

jongo, etc. O sujeito que atua nas brincadeiras populares também pode ser chamado 

de brincante (SILVA, 2021 a, p.20). 

Já para a pesquisadora da música tradicional da infância brasileira e 

etnomusicóloga, Lydia Hortélio, o brinquedo assume diversas formas, linguagens e 

representações,  podem ser cantos ou ritmos, pois na música tradicional da infância, 

os brinquedos são entendidos como fatos culturais que estão na base da cultura de 

um povo, e por isso são o berço da cultura popular brasileira. (HORTÉLIO, 2014a) 

Hortélio (2012) complementa, que o brinquedo é a palavra, é o texto literário, 

é a música, o movimento, a dramatização, é o companheiro de brincadeira. E isso 

tudo indivisível: 

 
Os Brinquedos com Música surgem na vida das Crianças desde muito cedo. 
Aos Acalantos e Brincos, da mais tenra Infância, de iniciativa materna ou 
dos mais próximos, vão se acrescentando novos brinquedos, sempre 
movidos por cantilenas e parlendas, onde os gestos iniciais da melódica 
infantil se insinuam a par com o elemento rítmico da palavra. E, aos poucos, 
vão chegando os Brinquedos cantados, com seu vasto repertório de 
cantigas, e os Brinquedos ritmados, de extensa variedade rítmica e 
expressão corporal significativa, que apresentam muitas variantes e versões 
as mais surpreendentes. (HORTÉLIO, 2015, p. 3) 
 
 

É importante enfatizar que é nessa compressão de brinquedo que, essa 

pesquisa se fundamenta. Por isso, o título parece que exclama: palavra é brinquedo! 

Porque a palavra pode assumir diversas formas no ato de aprender e ensinar. Pode 

ser cantada, ritmada,  segmentada, rimada, inventada, dançada e ressignificada. 
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 Ainda assim, considera-se importante propor uma entrelaçamento das 

contribuições dos autores citados acima. Para agregar a esse conceito, as ideias de 

brinquedo trazidas por Vygotsky como construtor de significados  (VYGOTSKY, 

2007) e o sentimento de intimidade e protagonismo do sujeito que atua sobre o 

brinquedo (KISHIMOTO,1996). A criança que brinca com as brincadeiras e cantigas 

populares na sala de aula ou faz parte das manifestações populares da sua 

comunidade, enquanto participa, constrói sentidos e atribui significados na sua ação, 

ao mesmo tempo que  cria intimidade com o brinquedo, por estar no brinquedo, por 

ser o brinquedo, visto que não há regras que limitem a uma única forma de brincar. 

As brincadeiras e cantigas populares, apesar de serem tradicionais, estão em 

constante mudança e transformação, esse é um dos motivos que as tornam 

diferentes em cada região do país. Silva (2012) afirma que a cultura tradicional da 

infância “é ao mesmo tempo tradicional, popular e contemporânea, pois sofre 

transformações se adequando a cada novo tempo, sem perder a essênc ia”. (SILVA, 

2012, p. 146). 

A natureza da brincadeira popular é sempre estar em renovação e 

dinamismo. Segundo Lewinsohn (2020) não deve-se olhar a tradição como algo 

estático ou preso no tempo, mas como parte de uma cultura viva, sempre em busca 

do novo. Para a autora, "a brincadeira muda junto com quem faz, o qual, mesmo 

repetindo ações codificadas, sempre estará acrescentando algo e, portanto, 

transformando-a.” (LEWINSOHN, 2020, p. 35) 

O mesmo acontece com a palavra. Segundo LUCENA (2020), na Língua 

Portuguesa, a escrita, o uso e os significados das palavras estão sempre sofrendo 

modificações por quem as usa: 

 

 Perceber que este é um fenômeno comum em todas as línguas é 
reconhecer que a língua não é estática, mas que está em constante 
movimento para atender as demandas sociais que vão surgindo. Basta 
olhar para qualquer língua num recorte temporal passado e perceberemos 
as notáveis e relevantes dessemelhanças com a atualidade, mesmo sendo 
usada no mesmo espaço geográfico. 
(LUCENA, 2020, p 32) 

 
 

.  Etimologicamente, a palavra “brinquedo” tem origem na palavra “brinco” 

que, por sua vez, se origina no latim vincullum que significa laço, prender, encantar. 

Nas cantigas e brincadeiras da nossa cultura popular há um vasto repertório de 
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palavras, ritmos, gestos e histórias,e muitas delas exploram o contato com as mãos 

e com o corpo, como por exemplo nas cirandas em que todos dão as mãos e 

formam uma roda. Para além disso, deve-se considerar o brinquedo, no sentido 

mais profundo do seu significado: para a construção de vínculos afetivos entre 

professores e crianças, crianças e crianças, professores e professoras.  

 

3.2 Cultura Popular Brasileira - Desfolclorizando o pensar! 

Por muito tempo a Cultura Popular Brasileira era conhecida pelo termo 

“folclore”, palavra que tem origem em folk: povo ou nação e lore: conhecimento ou 

sabedoria, segundo CASCUDO (2012). Esse termo surgiu na Inglaterra em 1846, 

dia 22 de agosto, foi criado pelo arqueólogo William John Thomsno em um artigo 

sobre  folk-lore que definia, de uma maneira universal e reducionista, a sabedoria do 

povo (SILVA, 2021a). O termo “folclore” chegou no Brasil sem sofrer uma adaptação 

ou tradução da palavra, e logo foi popularizado no imaginário coletivo para designar 

histórias e saberes transmitidos oralmente e mantidas pelo povo, como as 

conhecidas lendas do Saci, Boto, Iara, etc, e também ficou associado a saberes 

antigos ou místicos da população marginalizada socialmente. 

Com isso, por muito tempo, os saberes e fazeres das comunidades ficaram 

invisibilizados, visto que esses saberes e fazeres não estavam abarcados dentro da 

ideia de folclore e não foram reconhecidos como produção de cultura pela mídia e 

nem pelo Estado. 

 Até que em 1951, foi escrita a 1ª Carta Nacional do Folclore pelos estudiosos 

e folcloristas que participavam do 1º Congresso Nacional de Folcloristas no Rio de 

Janeiro, o conteúdo da Carta indicava que os saberes populares deveriam ser 

considerados como  uma ciência a ser incluída no currículo das Ciências Sociais. 

Esse momento foi um marco histórico, pois o folclore ganhou visibilidade  e espaço 

na academia e iniciaram-se as discussões sobre o significado e uso do conceito 

Cultura Popular em substituição do termo folclore dentro das áreas de Ciências 

Sociais e da Antropologia, e dessa forma,  tornava-se possível ampliar o debate e as 

reflexões acerca dos saberes e fazeres populares na sua diversidade e 

complexidade. 
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Para Ortiz (2006) não é legítimo inferir que exista uma “cultura brasileira” uma 

vez que, como construção simbólica baseada em relações de poder, não há como 

requerer uma identidade autêntica como expressão do Brasil. De acordo com o 

autor, quando há, é sempre pautado em uma dimensão política, sendo assim, não é 

possível dizer se a ideia é falsa ou verdadeira, já que os próprios critérios que 

definem o que é cultura brasileira também são dinâmicos e modificam-se de acordo 

com a visão de mundo e dos interesses do momento.  

O autor enfatiza que é importante discernir sobre as interpretações de 

“brasileiro”, pois são oriundas dos precursores das Ciências Sociais no Brasil e 

possuem um caráter racista, visto que são resultado de estudos sobre as relações 

entre identidade e a questão racial em meados do século XIX, uma época que eram 

poucas as discussões sobre o viés eurocêntrico e racista das pesquisas e 

publicações acadêmicas. 

Essa questão do entendimento do que consideramos “brasileiro” é 

fundamental quando falamos de cultura popular brasileira na sala de aula, pois é 

importante pesquisar e conhecer a origem étnica a que se refere cada expressão da 

cultura, já que o Brasil é formado por diferentes povos, principalmente indígenas e 

africanos. 

 Ortiz (2006) compreende a cultura popular como culturas populares, pois 

representam a pluralidade de manifestações folclóricas que não estão inseridas em 

um único contexto, não se inserem num sistema único, elas estão fragmentadas e 

heterogêneas em cada região do país.  

Como pode-se perceber com a pesquisa feita pelo Grupo de Pesquisa 

Observatório de Culturas Populares da Universidade Federal de Pelotas (CNPq) 

(2016), que tem como objetivo identificar, mapear e descrever manifestações 

populares consideradas  marginalizadas no Rio Grande do Sul. Até o momento da 

publicação foram identificadas vinte e duas manifestações, sendo quinze folguedos, 

duas danças folclóricas e cinco festas. Dentre as manifestações encontradas estão:  

Baile do Candombe, Batuque, Bumba-meu-boi, Carnaval, Cavalhadas, Congadas, 

Embaixadas, Ensaio de Promessa de Quicumbi, Folia do Divino, Maçambiques, 

Masquê, Quicumbis, Terno de Reis, Terno de Santos, Terno de Atiradores do Ano 
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Novo, Dança das Jardineiras, Dança de São Gonçalo, Festa de Finados, Festa do 

Divino Espirito Santo, Festas Juninas, Festa de Nossa Senhora dos Navegantes e 

Festa de São Sebastião.(ROCHA; MANKE; JESUS, 2016, p.2) 

É até estranho falar que existe a manifestação popular do bumba-meu-boi no 

Rio Grande do Sul, já que foi construído no nosso imaginário essa manifestação 

associada apenas a estados do Norte e Nordeste, especificamente do São Luís 

Maranhão ou Parintins no Amazonas, onde os festejos recebem maior apelo 

midiático. Entretanto, elas existem aqui no Sul também, possivelmente com outros 

modos de celebrar, cantar e dramatizar, considerando que foram produzidos 

culturalmente pelos sujeitos que habitam outra região. 

 Hortélio (2015) entende a cultura popular como o sumo da cultura brasileira, 

considera “a alma do Brasil”, pois é produzida de forma espontânea e natural. Para 

ela, o brinquedo na cultura popular é como uma possibilidade de vivenciar uma 

segunda infância, como “gente-grande-menino”, onde adultos e crianças pulam, 

cantam, dançam, celebram e brincam com encantamento. E isso, para a autora, é 

ser genuinamente brasileiro. 

  É importante incluir nesta revisão teórica o conceito de Cultura Popular 

fundamentado em Paulo Freire. No livro Dicionário Paulo Freire, que reúne 230 

verbetes ressignificados a partir da obra de Freire, a palavra Cultura Popular é 

descrita por Brandão (in STRECK et al. 2010) como uma inovadora proposta de 

cultura difundida no Brasil e América Latina, como ideias e práticas questionadoras 

das desigualdades, transformadora de ações culturais. Segundo Brandão (in 

STRECK et al. 2010), com a ação de Paulo Freire, a Cultura Popular superou a ideia 

de ser conceito científico que estuda as “tradições populares” para transformar-se 

em uma palavra-chave de um aberto e múltiplo projeto político de transformação 

social a partir das próprias culturas dos trabalhadores e outros atores sociais e 

populares. 

Freire (1969) complementa que a cultura popular surge a partir das relações 

dos seres humanos com a realidade, estando nela e interferindo pelas suas práticas 

de criar e recriar, dominando sua realidade e o mundo. Para o autor todo ser 
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humano que produz algo através do seu trabalho e práticas cotidianas, é um sujeito 

produtor de cultura: 

 
“Descobriria que tanto é cultura o boneco de barro feito pelos artistas, seus 
irmãos do povo, como cultura também é a obra de um grande escultor, de 
um grande pintor, de um grande místico, ou de um pensador. Que cultura é 
a poesia dos poetas letrados de seu País, como também a poesia de seu 
cancioneiro popular. Que cultura é toda criação humana.” (FREIRE, 1969, p. 
109) 

 

 

Pode-se entender que o conceito de Cultura Popular Brasileira adotado neste 

estudo refere-se a dois tipos de expressões: 1 -  todas as manifestações populares, 

que mantêm vivas suas expressões artístico-culturais como um modo de manifestar 

a sua vida, sua identidade e brasilidade em diversas linguagens. Entende-se as 

manifestações populares que envolvem dança, celebrações, cantigas, dramatização, 

música, instrumentos, vestimentas, etc. 2 - a cultura popular em cantigas da cultura 

infantil, as adivinhas, os cordéis, as quadrinhas, cortejos, lenga-lenga, versos, 

brincadeiras de mão, brincadeiras de roda, e que são consideradas de domínio 

público.  

 O processo de “desfolclorizar” as brincadeiras populares, de acordo com 

Silva (2021), deve iniciar a partir da libertação do imaginário que foi construído com 

base no olhar eurocêntrico sobre o que é o folclore. Através da historicização e 

reflexão sobre a produção de cultura do povo, é possível reconhecer as brincadeiras 

e cantigas populares como uma ferramenta de desconstrução e oposição a essa 

ideia dominante racista e reducionista, e assumi-las como prática pedagógica 

transformadora da educação na sala de aula e fora dela.  

É evidente que a diversidade de cantigas, brincadeiras e manifestações 

populares são importantes aquisições orais e instrumentos essenciais para o 

aprendizado da língua e da cultura para as crianças, entretanto, cabe ao professor 

reconhecer o valor pedagógico e explorar o que essas expressões têm a oferecer 

para o desenvolvimento da consciência fonológica, constituindo assim um contexto 

de letramento e prática cultural e, aliado à educação para as relações étnico-raciais. 

O desafio do educador está no processo de conhecer, refletir criticamente e 

transpor didaticamente o brinquedo para seus educandos, não como meras 
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brincadeiras para perceber as rimas, mas como instrumentos para a construção de 

identidades e  na formação integral da criança. 

 

3.3 As brincadeiras e cantigas da Cultura Popular Brasileira - Brincar para 

aprender!              

  O contexto de fragmentação da sociedade tem significado que o indivíduo 

vive atualmente uma época de identidades transitórias, em constante redefinição, 

preso numa espécie de eterno presente que o desvincula, o faz perder os laços de 

pertencimento com as gerações passadas (BAUMAN, 2013) 

Na passagem da sociedade de produção para a sociedade de consumo, os 

brinquedos e brincadeiras populares tradicionais perderam lugar às novas 

tecnologias eletrônicas da Era Digital. Para muitos jovens e crianças pode não 

parecer, à primeira vista, muito interessante a necessidade de se valorizar tanto o 

brincar como o saber fazer brincar. Muitas crianças, das mais variadas faixas 

etárias, preferem hoje brinquedos eletrônicos em detrimento dos brinquedos 

populares tradicionais. Hortélio (2014a) afirma que:  

 
O desaparecimento da CULTURA DA CRIANÇA é um fenômeno 
característico do nosso tempo. O êxodo rural, o afastamento da Natureza, a 
vida nas cidades grandes, a falta de planejamento urbano e equipamentos 
inteligentes destinados à expressão e intercurso das Crianças entre elas 
mesmas, a televisão e os jogos eletrônicos, tudo isto vem dificultando o 
convívio das Crianças entre elas mesmas e desarticulando a CULTURA DA 
CRIANÇA. (Hortélio, 2014a, p. 279) 

 

De acordo com uma pesquisa publicada pela Universidade Federal de Minas 

Gerais, juntamente com outras universidade brasileiras, realizada com a participação 

de 6 mil crianças, concluiu que o uso de celular  por crianças aumentou muito 

durante a pandemia, e ultrapassou o que recomenda a SBP - Sociedade Brasileira 

de Pediatria, que orienta que crianças utilizem celular pelo tempo máximo de 1 hora 

por dia.  Ou seja, apesar das famílias estarem em casa com suas crianças, o tempo 

de qualidade com interação entre a família diminuiu. 
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Pode-se constatar que as brincadeiras populares não fazem mais parte do 

cotidiano de muitas infâncias, diante disso, a escola pode assumir o papel de espaço 

de cultura para valorizar e disseminar o saber-fazer da brincadeiras e cantigas 

populares. 

Para Hortelio (2014b), o saber fazer dos brinquedos populares precisa ser 

repassado para gerações, possibilitando um maior contato entre crianças e adultos e 

dando vida à brincadeira. Não há como saber brincar de Adoleta, por exemplo, se 

não for ensinado por alguém que já brincou. O saber fazer do brinquedo inclui a 

cantiga, o movimento com o corpo e as regras, mas fundamental mesmo é a 

interação, o diálogo e a partilha. 

  O título desse estudo carrega um significado fundamental para compreender 

a importância das brincadeiras com as palavras. A função do brinquedo é a 

brincadeira. O brinquedo tem como princípio estimular a brincadeira e convidar a 

criança para esta atividade. Já foi dito anteriormente que o brinquedo pode ser 

inventado, transformado, desmontado, reconstruído constantemente, assim como é 

a nossa língua mãe.  

As cantigas e brincadeiras populares acrescenta ao currículo escolar uma 

variedade de situações que ampliam as possibilidades da criança aprender a 

construir o conhecimento, como os Brinquedos Cantados que atuam  na educação 

motora da criança oportunizando o desenvolvimento do ritmo e de suas estruturas 

temporais, organizando os movimentos no espaço e influindo na dominância da 

lateralidade. 

  Segundo Vygotsky (1991) o brincar é essencial para o desenvolvimento 

cognitivo da criança, pois os processos de simbolização e de representação a levam 

ao pensamento abstrato, salienta que é a brincadeira a principal atividade da 

infância. O autor considera que a brincadeira constrói as zonas de desenvolvimento 

proximal e a partir delas ocorrem os saltos qualitativos no desenvolvimento e na 

aprendizagem. 

A brincadeira,  poderá  proporcionar  implicações  nos  processos  de  leitura  

e escrita  desses  seres  brincantes.  Nesse  sentido,  eles  terão  outras  formas  de  

olhar  para  si  e  de ampliar  a  visão  para  o  outro,  mediado  pela  poesia  
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independente  da  idade.  Assim,  além  de darem  continuidade  aos  processos  de  

alfabetização  e  letramento,  vão  construindo  as  suas identidades e constituindo-

se como sujeitos que leem e interpelam o mundo à sua volta. 

As cantigas de roda são de extrema importância para a explanação da cultura 

de um local. Através dela é possível conhecer os costumes, o cotidiano das 

pessoas, as festas típicas do local, as comidas, as brincadeiras, a paisagem, a flora, 

a fauna, as crenças, dentre muitas outras coisas. Brincando de roda a criança se 

exercita completamente. É como se poesia, música e dança se unissem num único 

contexto. Assumem uma importância didática e pedagógica que estão intimamente 

relacionadas e favorecem uma interação entre alunos e ambiente escolar  

 

       Hortélio (2022) diz que no Brasil não basta apenas saber a letra, a palavra ou a 

música da brincadeira é preciso reconhecer que o brincar tem poder do movimento, 

é a partir dele e de seu ritmo que a criança age e brinca. A pesquisadora tem como 

um lema o que o ensaísta e poeta alemão Friedrich Schiller diz “o homem só é 

inteiro quando brinca”. O brincar é a própria inteireza máxima do ser humano, com a 

alegria que se produz dela, é quando ocorre a harmonia entre pensar, sentir e agir, 

para assim, aprender. 

A autora complementa que o que nos falta como humanidade é o brincar. 

Brincar é o que gera alegria e liberdade e é a pura expressão do ser que nós, seres 

humanos, temos dentro de nós e que nos fizeram calar cada vez mais cedo.  

(Hortelio, 2015). A pesquisadora aponta a escola e suas metodologias tradicionais 

como uma das principais causadoras desse silenciamento. A escola não deveria 

mais tentar encaixar as crianças nos padrões de comportamento e disciplina de 

décadas atrás, ´pois é resultado de uma educação religiosa, military, punitiva e 

bancária que não considerava a criança em sua potência criativa. 

   A autora, explica que a brincadeira da cultura infantil brasileira tem três 

elementos: o corpo, o movimento e a música e que, no Brasil, com todos os seus 

sotaques e molejos; a poesia composta pela espontaneidade, inteireza e beleza das 

crianças; O fazer musical com alegria em busca de desafios é um lugar de invenção 

de brincadeiras.  
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   As brincadeiras e cantigas têm histórias que são dignas de serem contadas , 

contextualizadas e teatralizadas na escola. As letras remetem a castelos, sons dos 

animais, príncipes, princesas, trabalhos do cotidiano - um universo carregado de 

símbolos de um tempo longínquo, de costumes e tradições culturais. Essas histórias 

demarcam espaços, tempo, fatos e personagens – que abrem um leque de imagens 

para exploração na criação de movimentos, coreografias e diversas possibilidades 

interdisciplinares – principalmente na vivência com a língua materna. Posto isso, 

pode-se afirmar que as escolas podem e devem introduzir o brinquedo popular no 

currículo escolar para que as crianças conheçam, valorizem, criem e recriem 

brincadeiras e cantigas. 

3.4 Alfabetização e Consciência Fonológica 

O alto índice de analfabetismo no Brasil sempre foi um grave problema social 

que se acentuou de forma exagerada na pandemia. De acordo com os dados da 

última pesquisa do IBGE (2019) tendo como base a Pesquisa Nacional por amostra 

de domicílio (PNAD) a taxa de analfabetismo no Brasil passou de 6,8%, em 2018, 

para 6,6%, em 2019; Apesar dos números apresentarem uma queda, cerca de 200 

mil pessoas, no total o Brasil tem ainda 11 milhões de analfabetos. São pessoas que 

não tiveram acesso à educação básica e por isso não desenvolveram as habilidades 

necessárias para a prática de leitura e escrita. A idade dessas 11 milhões de 

pessoas analfabetas é a partir de 15 anos, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE,2019). Um imenso abismo social e cultural com efeitos 

econômicos para uma  grande parcela da juventude brasileira. 

A Nota Técnica Impactos Da Pandemia na Alfabetização das Crianças (2021) 

mostra que entre 2019 e 2021, houve um aumento de 66,3% no número de crianças 

de 6 e 7 anos de idade que, segundo seus responsáveis, não sabiam ler e escrever. 

Em números, houve um aumento de 1 milhão de crianças sem a garantia do direito 

de adquirirem a leitura e escrita. Eram 1,4 milhão de crianças nessa situação em 

2019 e 2,4 milhões em 2021 com impacto mais grave entre alunos negros e mais 

pobres. Os dados dessa nota mostram o revelam o quão prejudicial foi a pandemia 

para uma geração de estudantes brasileiros. 
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Diante dessa situação alarmante, que impacta a vida de milhares de crianças 

brasileiras estudantes de escolas públicas, considera-se importante que professores 

e professoras do ciclo da alfabetização estejam preparados metodologicamente para 

o grande desafio da sala de aula: as defasagens de aprendizagens no processo de 

alfabetização. Conforme Soares (2020, p.12) afirma, é possível garantir uma 

alfabetização plena para crianças de escola pública, desde que o foco esteja na 

aprendizagem do estudante, e a partir daí definir a metodologia de ensino. Para isso 

é fundamental conhecer e acompanhar o desenvolvimento linguístico das crianças 

de 4 a 8 anos considerando o que já sabem e o que são capazes de aprender. 

Segundo a autora, toda criança pode ler e escrever, independente do contexto em 

que esteja inserida. 

A alfabetização, segundo Soares (2004), pode ser entendida como processo 

de aprendizagem de habilidades necessárias aos atos de ler e escrever, e que 

acontece juntamente com o letramento, o estado ou condição do sujeito que 

incorpora práticas sociais de leitura e escrita.  

Desde a publicação da obra revolucionária Psicogênese da Língua Escrita de 

Ferreiro e Teberosky (1986), os professores alfabetizadores procuram e 

experimentam metodologias de ensino que possam transformar a teoria 

psicogenética em propostas práticas na sala de aula extinguindo, definitivamente, a 

cartilha de alfabetização. Com os estudos Psicogênese da Língua Escrita tornou-se 

evidente que a criança constrói suas aprendizagens a partir do que já conhece, da 

sua leitura de mundo (FREIRE, 1989,p. 11) e elabora hipóteses de escrita, sendo 

possível para o professor identificar em qual nível a criança está desse processo e 

quais habilidades cada criança precisa desenvolver para a aquisição da leitura e 

escrita. Basicamente, os 4 Níveis de escrita são, de acordo com Ferreiro e 

Teberosky (1986), são: 1 -  nível pré-silábico: onde escrita e desenho tem o mesmo 

significado; 2 - nível silábico: a criança começa a compreender que a escrita 

representa os sons falados e já utiliza uma letra para cada sílaba; 3 - nível silábico-

alfabético: a criança percebe que é necessário mais de uma letra para formar uma 

sílaba; e 4 - nível alfabético: a criança conhece e utiliza todos os grafemas e 

fonemas, identifica valores sonoros da sílaba, inicia a produção textual e começa a 

compreender a ortografia das palavras e a importância da escrita na comunicação.  
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Para ampliar a discussão sobre a importância do aporte teórico a respeito do 

processo de aprendizagem na alfabetização, é importante destacar as contribuições 

da autora Linnea Ehri. Ehri propõe fases de leitura e escrita a partir da leitura de 

palavras e não das sílabas, tendo como critério para analisar o processo de 

aprendizagem na alfabetização o sistema alfabético. Para Ehri, são 4 fases: 1 - Pré-

alfabética - A criança não relaciona a fala com a escrita e não decodifica as letras e 

seus sons correspondentes nas palavras ; 2 - Parcialmente Alfabética  - A criança 

começa a perceber sonoramente letras presentes em palavras, principalmente as 

vogais ; 3 - Plenamente alfabética - A criança percebe a relação grafema- fonema e 

conhece o sistema alfabético, portanto já relaiza leitura escrita de palavras, porém 

ainda não tem domínio sobre a ortografia ; 4 - Alfabética consolidada - A criança se 

preocupa com a ortografia na escrita e realiza leitura automática e fluente.  

  A pesquisa  de Ehri também contribui para o entendimento da  consciência 

fonológica como uma habilidade fundamental para o processo de alfabetização 

(MORAIS, 2012). Por esse motivo, os professores alfabetizadores precisam 

conhecer esses estudos para  garantir que essa habilidade seja desenvolvida de 

forma plena. 

Para Morais (2012), a consciência fonológica é a capacidade de refletir sobre 

os segmentos sonoros das palavras que pronunciamos, pois além de usar a 

linguagem para atender nossa comunicação, podemos tomá-la como objeto de 

reflexão e assumir diante dela um processo metalinguístico. Ainda segundo o autor, 

consciência fonológica é como “uma grande constelação de habilidades de refletir 

sobre os segmentos sonoros das palavras.” (MORAIS, 2012, p. 84).  

Essas habilidades permitem à criança pronunciar parte das palavras, juntar, 

contar e comparar palavras quanto ao tamanho, identificar semelhanças entre 

segmentos sonoros, etc. São muitas as possibilidades de percepção sonora das 

palavras que podem ser exploradas na Educação Infantil e Anos Iniciais. 

 De acordo com MORAIS,(2012) as principais operações de consciência 

fonológica realizadas nas escolas nas últimas décadas, são: 

1. identificar palavras com unidades iguais (sílabas, fonemas, rimas); 
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2. produzir palavras (dizer em voz alta) com a mesma unidade sonora de 

uma palavra ouvida; 

3. identificar e produzir palavras maiores ou menores que as outras; 

4. segmentar palavras em unidades; 

5. contar quantas unidades uma palavra contém; 

6. sintetizar unidades para formar uma palavra; 

7. adicionar, substituir ou subtrair uma unidade de uma palavra ouvida; 

8. isolar a sílaba ou o fonema inicial ou final de uma palavra; 

9. inverter a ordem de unidades de uma palavra (ex.: substitui a sílaba 

inicial pela final) 

Para o autor, essas operações não devem ser entendidas como critérios de 

avaliação, pois pode haver uma individualização do problema que culpabiliza as 

crianças pela sua percepção dos segmentos sonoros, dando respaldo à 

patologização, antes de qualquer avaliação é preciso considerar as atividades 

propostas pela escola que oportunizaram as crianças viverem a exploração das 

palavras da língua, de refletir sobre as formas orais, escritas e nas sílabas que as 

compõem, conciliando essas experiências com a potência lúdica e didático-

pedagógica das brincadeiras para esse processo: 

 
O ensino que visa desenvolver a consciência fonológica pode e deve ter um 
sentido lúdico e de promoção da  curiosidade metalinguística de nossas 
crianças, respeitando a evolução de suas capacidades de pensar sobre as 
partes orais de palavras e permitindo que o contato com a escrita das 
mesmas palavras favoreça a reflexão metalinguística. Brincar é constitutivo 
da condição de criança, independentemente da época, da origem 
sociocultural ou do local de nascimento. Brincar com palavras, desde a 
infância, é muito frequente na maioria das culturas que conhecemos. Por 
isso, no lugar de “treinamentos” insípidos ou enfadonhos, julgamos mais 
adequado criarmos situações lúdicas em que, prazerosamente, as crianças 
exerçam a curiosidade sobre palavras. (MORAIS, 2012, p.82) 
 
 

Para Cardoso-Martins (1991) a consciência fonológica tem grande relevância 

na aprendizagem da leitura e da escrita, e é fundamental seu ensino desde a 

Educação Infantil. De acordo com a autora, existem evidências que comprovam que 

as variações da consciência fonológica na educação infantil estão relacionadas  de 

forma positiva com a aprendizagem da leitura e escrita que ocorrerá posteriormente. 

Entre as descobertas de sua pesquisa da relação consciência fonológica e métodos 

de alfabetização, podemos citar as seguintes considerações: a consciência 
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fonológica desempenha um importante papel na ortografia, colabora na superação 

do realismo nominal, a aprendizagem da classificação das palavras quanto ao som 

inicial, entre outros. 

Adams et al (2006, p. 33) sugere que os jogos de consciência fonológica 

devem estar presentes na sala de aula, pois os professores devem lembrar que as 

crianças não prestam atenção quando estão entediadas ou frustradas e se não 

estão prestando atenção, com certeza não estão aprendendo. É importante lembrar 

que  as crianças devem prestar atenção nos aspectos fonológicos da fala e serem 

ajudadas a ouvir e  perceber com a pronúncia constante do professor enfatizando os 

sons que rima, as sílabas, as aliterações, entre outros e assim garantir que elas 

entendem o que é esse “brincar” com as palavras. 

Para praticar um currículo eficiente, necessitamos ter clareza sobre o que 
oportunizar a nossos alunos. No caso do aprendizado da escrita, 
defendemos que brincar com palavras e poder refletir sobre elas precisa se 
constituir num direito de aprendizagem de todas as crianças. Para quê? 
Para termos um país menos desigual. Para que mais e mais cidadãos 
possam assenhorar-se do mundo dos textos escritos e das práticas que 
giram em torno deles. E lutar mais por seus direitos. E viver experiências 
próprias do mundo letrado que, infelizmente, muitos ainda não puderam 
experimentar. (MORAIS, 2012, p.83) 

 

  De acordo com Scherer (2021) a consciência fonológica se desenvolve em 

três níveis das palavras: silábico, instrassilábico e fonêmico. 

1- Nível silábico -  refere-se à capacidade da criança dividir as palavras em sílabas, 

que acontece de forma natural na infância e faz parte do desenvolvimento infantil;  

2 - Nível das unidades intrassilábicas - refere- se à capacidade de reconhecer as 

rimas e aliterações em palavras diferentes presentes nas canções, poemas e 

brincadeiras populares.  

3 - Nível dos fonemas - o último nível,considerado o mais complexo por ser 

abstrato,refere-se ao fonema, o som de cada letra que compõe uma palavra. 

  Assim sendo, pode-se inferir que os níveis de consciência fonológica, assim 

como os níveis de escrita, apresentam características próprias que podem ser 

analisadas e identificadas pelos professores, de modo que essa informação sirva de 
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subsídio para a proposição de atividades que promovam o avanço dos níveis até 

chegar ao nível fonêmico da consciência fonológica e ao  nível alfabético da escrita.  

  Soares  (2018)  descreve  a  consciência  fonológica  como: “um  construto  

multidimensional   com   diferentes   níveis   e   desenvolvida   em   

etapas”(SOARES, 2018,  p.165). Isso representa que são diversas habilidades que 

precisam ser construídas pela criança para alcançar todos os níveis de consciência 

fonológica. Sabe-se que o desenvolvimento da consciência fonológica na Educação 

Infantil e Anos Iniciais é fundamental para dar início ao processo de alfabetização, 

mas apenas reconhecer essa importância não é o bastante, os professores de 

metodologia para desenvolver as habilidades em sala de aula.  

 Por isso, neste trabalho, serão identificadas brincadeiras da Cultura Popular 

que desenvolvem a consciência fonológica da rima, para que os professores possam 

ampliar seu repertório brincante e cultural e a partir daí, construam propostas 

didático-pedagógicas para o desenvolvimento da consciência fonológica através da  

rima presentes em brincadeiras, cantigas, textos poéticos e manifestações 

populares. 

 

3.5 A rima na Consciência Fonológica 

A rima é um dos principais recursos para explorar a sonoridade das palavras  

num poema, é a repetição regular dos mesmos sons ou de sons parecidos. Sons 

repetidos em intervalos regulares criam um ritmo, e criam no leitor ou no ouvinte a 

expectativa de que mais adiante aquele som vai reaparecer, só que noutra 

palavra.(TAVARES, 2009) 

A presente pesquisa tem como elemento de estudo o nível intrassilábico, 

onde a criança desenvolve a percepção do som da rima. A  rima, em especial, 

produzem encantamento nas crianças, ao mesmo tempo em que as levam  a  refletir  

sobre  a  linguagem.  Quando as palavras estão soltas, tornam-se mais fáceis de 

produzir rimas do que quando estão em versos,  pois  nestes  exige,  além  de  

relacionar palavras  com  finais  semelhantes, organizá-las corretamente na frase 

adequando ao contexto verbal em que aparecem. (WOLFF,2015) 
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Das habilidades de consciência fonológica documentadas na literatura esta 
parece ser a que mais “joga para fora da palavra” a descoberta verbal de 
semelhanças sonoras, diferentemente  de  uma  segmentação  silábica,  ou  
de  um reconhecimento de sílaba inicial (...). No caso das rimas , as 
palavras estão em relação umas com as outras, dentro de um contexto 
enunciativo diferenciado,  poético. (WOLFF, 2015, p. 17) 
 

Segundo a autora, as  rimas  se  referem  ao  segmento  da vogal tônica até o 

final da palavra, são parte de  um  dos  níveis  analisados  pela  consciência 

fonológica de  segmentos  intrassilábicos,  possibilita  a  consciência  de  segmentos 

maiores ou menores do que a sílaba, e facilitam o  caminho  para a criança chegar 

até a consciência  fonêmica, fundamental para estabelecer a relação entre fonemas 

e grafemas, aspecto essencial para o processo de aquisição de leitura e escrita.  

A rima é um dos primeiros sons que a criança começa a reconhecer 

naturalmente as similaridades na fala, logo depois na escrita. As brincadeiras, 

cantigas de roda, cantigas de pular corda, brincadeiras de mãos, poesias, trazem a 

rima como uma forma de facilitar a memorização e de construir um ritmo para quem 

canta e brinca. É uma das habilidades do nível de consciência fonológica 

intrassilábico, juntamente com a percepção sonora da aliteração (o início da 

palavra). Pelas infinitas possibilidades de trabalhos e exploração da rima com a 

cultura popular essa pesquisa se debruça na rima em diversas expressões.  

 

4. METODOLOGIA                   

Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram adotados os procedimentos 

metodológicos da Revisão Sistemática de Literatura em uma abordagem quali-

quantitativa. A Revisão Sistemática de Literatura (RSL), de acordo com  Morandi  e  

Camargo (2015,  p.  141), consiste em unir ideias de diferentes autores sobre 

determinado assunto que foram coletadas em suas pesquisas científicas. A RSL, por 

seguir uma metodologia, propõe o planejamento para mapear,  encontrar,  avaliar  

criticamente,  categorizar  e  agregar  os  resultados  de  estudos.  

O planejamento elaborado para a pesquisa incluiu os meses de abril a 

setembro de 2022. Em abril e maio, foi escrito o projeto da pesquisa com as ideias 
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iniciais da pesquisa,a  revisão teórica e o cronograma de ação; os meses de junho e 

julho foram dedicados para a coleta dos dados; e os meses de agosto e setembro 

para análise dos dados, outubro e novembro para a escrita do trabalho.  

Para a coleta de dados foi utilizada a base de dados Google Acadêmico, 

Portal de Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

com os seguintes descritores: Brincadeiras Populares, Cantigas Populares, 

Consciência Fonológica, Rima, Educação Infantil e Anos Iniciais. No decorrer da 

pesquisa foram incluídos os descritores Alfabetização, Cultura Popular e 

Manifestações Populares. A busca contemplou artigos, trabalhos apresentados em 

congresso ou seminário, capítulos de livros, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações e teses, publicados no período de 2012 até 2022 e que encontram-se 

disponíveis para acesso no formato digital.  

 Além disso, foi analisado um recorte das regiões do Brasil onde foram 

realizadas pesquisas que entrelaçam os temas consciência fonológica, rima e 

cultura popular popular brasileira. 

 Para a organização da análise dos dados, os trabalhos foram classificados 

inicialmente em 2 categorias: 

1 -  Cultura Popular Brasileira para a consciência fonológica da rima nos 

Anos Iniciais - corresponde aos trabalhos que pesquisam as brincadeiras e 

cantigas populares desenvolvidas em turmas dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental.  

2 - Cultura Popular Brasileira para a consciência fonológica da Rima na 

Educação Infantil - corresponde aos trabalhos que pesquisam a cultura popular 

brasileira nas brincadeiras, cantigas populares, textos poéticos, quadrinhas, 

adivinhas, entre outros e que foram desenvolvidos em turmas de Educação Infantil.  

Entretanto, a análise dos dados permitiu aferir que a temática da Educação 

das Relações Étnico-raciais aparece em diversos trabalhos encontrados que 

entrelaçam os descritores Cultura Popular Brasileira, Educação Infantil, Anos 

Iniciais, Brincadeiras Populares, tornando-se necessário criar uma outra categoria 

que abrangesse esse assunto: 
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  3 - Cultura Popular Brasileira como Prática Cultural e estratégia 

para Educação das Relações Étnico-raciais (ERER) - Essa categoria foi criada 

com base na observação de que muitos trabalhos encontrados na Revisão 

Sistemática de Literatura, abordam a Cultura Popular Brasileira  como Prática 

Cultural contemplando diversas habilidades sociais, cognitivas, emocionais, 

linguísticas e principalmente, trabalhando com música e cantigas rimadas, entretanto 

sem abordar como tema de pesquisa a questão do desenvolvimento da consciência 

fonológica de forma direta. As Práticas Culturais,    segundo (SANTOS e CRISTINA, 

2019), são conteúdos comportamentais e   ambientais   transmitidos   através   de   

gerações na vivência.  Dentro dos espaços escolares, as práticas culturais 

fortalecem a reflexão entre educadores e crianças a respeito da diversidade de 

cultura do nosso país.Além disso, foram encontradas publicações que abordam a 

cultura popular como instrumento de construção de identidades, “desfolclorização” 

da cultura e como estratégia para uma educação antirracista fundamentadas na Lei 

nº 11.645, de 10 março de 2008 que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional e torna obrigatório o ensino da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena”. 

 Diante desses dados, foi considerado importante pela autora uma categoria 

que contemplasse esses dados coletados, principalmente porque a relevância da 

Cultura Popular Brasileira no cotidiano da sala de aula, parte de um compromisso 

com uma educação antirracista e formadora de cidadãos conscientes da diversidade 

presente na sua história e cultura. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
“Por que não estudamos as rodas de versos nas escolas, com uma 
infinidade de formas, uma riqueza extraordinária?. Agora nós vamos fazer o 
Brasil. E é brincando, é cantando, é mão na mão na roda.” (HORTÉLIO, 
2022, p.42) 
 
 

  A pesquisa nos bancos de dados Google Acadêmico, Portal de Periódicos 

CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações com os descr itores: 

Brincadeiras Populares, Cantigas Populares, Consciência Fonológica, Rima, 
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Educação Infantil e Anos Iniciais, Alfabetização, Manifestações Populares obteve 

como resultado quantitativo 49 trabalhos publicados. Para organizar os dados e a 

análise, inicialmente, os trabalhos foram tabulados para identificar os assuntos 

abordados e se estavam de acordo com os critérios estabelecidos para a pesquisa. 

Com esse fim, foi criada uma planilha no Excel para listar os trabalhos e organizar 

em colunas cada tema identificado nas publicações.  

  Ao final da leitura dos 49 trabalhos foi criada uma planilha com 12 colunas 

com os temas abordados:  1 - Título, 2 - Alfabetização, 3 - Letramento, 4 - Cantiga 

ou Brincadeira Popular, 5- Manifestação Popular, 6 - Rima, 7- Aliteração, 8 - 

Educação Infantil, 9 - Anos Iniciais, 10 - EJA (Ensino de Jovens e Adultos), 11- Tipo 

de Trabalho, 12- Região da publicação. No Anexo 1 pode-se observar a tabela  

dividida em 2 imagens para melhor visualização. 

É importante ressaltar que algumas publicações incluem diversos assuntos, 

portanto estão marcadas em várias colunas (Anexo 1). 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

    Para melhor visualização e interpretação da análise quantitativa serão 

apresentados gráficos sobre cada tema descrito nas colunas. Abaixo, o gráfico que 

mostra o percentual das 3 categorias. 

 

Gráfico 1 - Porcentagem de trabalhos divididos em cada categoria. 

 

Fonte: A autora, 2022. 
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Como pode-se constatar a maioria dos trabalhos que tratam dos assuntos 

Cultura Popular, consciência fonológica e rimas foram desenvolvidos com crianças 

de Anos Iniciais com 43, 65%, seguido de publicações sobre rimas na cultura 

popular da Educação Infantil com 33,3 %, e por último, sobre a Cultura Popular 

como Prática Cultural e  para a ERER. 

De acordo com Morais (2012) no final da educação infantil e nos três anos do 

ciclo de alfabetização é o momento em que deve-se iniciar as práticas de 

consciência fonológica, de modo que o ensino de língua mãe esteja conciliando com 

o processo de reflexão sonora das das sílabas e letras e com as práticas de leitura e 

produção Textual. Para o autor, a vivência diária de prazerosas práticas de imersão 

no mundo da leitura é imprescindível nesta fase da vida da criança. E complementa 

que, 

 
 
Se alguém nos pergunta por que situar o final da educação infantil como 
momento para iniciar a promoção da consciência fonológica, esclarecemos 
que nossa experiência tem demonstrado que, se algumas crianças 
(sobretudo de classe média) têm mais facilidade em se apropriar da escrita 
alfabética porque, espontaneamente ou a partir da experiência escolar, 
desenvolvem uma atitude curiosa de analisar as palavras que falam e 
escutam antes do primeiro ano do ensino fundamental, isso não pode ser 
generalizado para a maioria dos aprendizes, e é principalmente entre os 
filhos das camadas populares que tal reflexão espontânea menos se 
evidencia. (MORAIS,2019, p.48) 
 

 

 

O percentual de 33, 3% de trabalhos realizados na Educação Infantil 

evidencia que há uma preocupação dos professores e pesquisadores em 

desenvolver a consciência fonológica da rima na Educação Infantil através de 

brincadeiras e cantigas da Cultura Popular Brasileira. 

Dentre as expressões da cultura popular brasileira abordadas nesses 

trabalhos estão: o repente; o cordel, o bumba-meu-boi, as adivinhas, quadrinhas e 

trava-línguas, as cantigas de roda e as brincadeiras populares, que abarcam as mais 

diversas brincadeiras. No gráfico abaixo, pode-se observar a porcentagem de cada 

uma.  
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Gráfico 2 - Expressões da rima da cultura popular brasileira 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Também é possível aferir que as brincadeiras populares foram as expressões 

mais recorrentes nos trabalhos analisados. As brincadeiras populares encontradas  

podem ser divididas em: Brincadeiras da linguagem oral: os trava-línguas, os 

adivinhas, as quadrinhas,as parlendas e o repente; e as Brincadeiras Cantadas: são 

as brincadeiras com rimas que são realizadas com movimento, dança ou gestos 

como por exemplo a brincadeira “lava, lavadeira”, que é uma brincadeira cantada e 

teatralizada com gestos que imitam o trabalho de uma lavadeira.  

 

 

LAVA, LAVADEIRA 

O sol vem nascendo ali  

(aponte de onde vem o sol) 

Aparece uma velhinha assim  

(imitar uma velhinha com bengala) 

Com uma trouxa deste tamanho  

(mostre o tamanho da trouxa com roupas) 

E o sabão um pedacinho assim 

(mostre o tamanho da água) 

Lava lava lavadeira  

(cante, dance e faça o movimento sugerido na cantiga) 
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Quanto mais lavar mais cheira (2x) 

Domínio Público 

 

  Após repete toda a cantiga por mais cinco vezes e altera a palavra Cheira por 

Esfrega,Torce, Estende, Recolhe, Guarda. Logo depois das brincadeiras, as 

cantigas de roda foram as expressões mais abordadas nas pesquisas. 

  Segundo Gaspar (2010) as cantigas de roda são canções populares, que 

estão diretamente relacionadas com a brincadeira de roda. Essas brincadeiras são 

feitas, formando grupos de crianças, geralmente de mãos dadas, que cantam as 

letras da canção que tem suas próprias características, geralmente ligadas à cultura 

daquele local. Também são conhecidas como cirandas, e representam os costumes, 

as crenças, o cotidiano das pessoas, a fauna, a flora, culinária, dentre outros 

aspectos de um lugar. “As cantigas possuem uma letra fácil de memorizar, sendo 

formada por rimas e repetições que prendem a atenção das crianças, de modo que 

estimula a imaginação e a memória da criança.” (GASPAR,2010, p. 11).  

  Portanto, pode-se considerar como práticas culturais importantes para serem 

desenvolvidas na Educação Infantil e Anos Iniciais.  Hortelio (2015) complementa, 

 

 

E por que brincar de roda? Porque é uma maravilha: mão na mão, esquecer 
quem é você, embarcar no sonho daquela hora... Brincar é isso aí. Mas há 
quem queira transformar o brinquedo num “brinquedo pedagógico”... Existem 
tentativas nesse sentido, mas não dá, porque há uma incongruência. 
(HORTELIO, 2015, p. 105) 
 
 
 

   

  Para Hortelio (2015), o brincar da cantiga de roda não precisa ter uma 

finalidade pedagógica, pois a essência da brincadeira é a vivência como parte da 

roda, na interação, no momento de dar as mãos e tornar um movimento só. 

Na última coluna da Tabela 1 em anexo, pode-se observar a quantidade de 

publicações que relacionam-se com a Cultura Popular Brasileira em cada região do 

Brasil. O Sul aparece com quinze publicações, seguido da região Nordeste com 

quatorze publicações, a região Sudeste com dez trabalhos publicados, 

posteriormente aparecem seis trabalhos para a região Centro-oeste e dois para a 

Região Norte, além de 2 trabalhos de Portugal. Como pode-se observar o percentual 

no gráfico abaixo: 
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Gráfico 3 - Regiões do Brasil que produzem pesquisa sobre cultura popular brasileira e rima 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

A análise desse dado se deu pela curiosidade de observar a quais regiões do 

Brasil estudam e pesquisam sobre a cultura popular brasileira, já que aqui no Rio 

Grande do Sul há um grande desconhecimento das manifestações culturais, e 

quando fala-se de cultura popular, estão relacionadas aos Centros de Tradições 

Gaúchas, entretanto, como já foi mostrado aqui na pesquisa, o estado do Rio 

Grande do Sul possui mais de 22 manifestações culturais populares. (ROCHA, B. 

MANKE, S. JESUS, T, 2016) 

 Após a leitura criteriosa de cada trabalho, observando principalmente a 

metodologia utilizada, o nível de consciência fonológica abordado, as expressões da 

cultura popular apresentados e os resultados obtidos, apenas 39 trabalhos 

acadêmicos foram consideradas adequados para responder a pergunta deste 

estudo: como a rima presente na cultura popular brasileira pode colaborar com o 

desenvolvimento da consciência fonológica? 

Das 39 publicações,  17  integram a Categoria 1 - Cultura popular Brasileira 

para o desenvolvimento da consciência fonológica da rima nos Anos Iniciais , 13 

publicações integram a Categoria 2 - Cultura popular Brasileira para o 

desenvolvimento da consciência fonológica da rima na Educação Infantil; e 9 

publicações abordam as rimas da Cultura Popular Brasileira na Educação Infantil e 
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Anos Iniciais como na Categoria 3- Prática Cultural e para a Educação para as 

relações étnico-raciais.  

 As brincadeiras e cantigas presentes nos trabalhos da Categoria 1: Cultura 

Popular Brasileira para a consciência fonológica da rima nos Anos Iniciais estão no 

quadro abaixo: 

 

Quadro 1 - Expressões da Cultura Popular brasileira nos Anos Iniciais 

1. Cantigas de Roda 

2. Ciranda 

3. Poemas populares 

4. Parlendas 

5. Adivinhas 

6. Quadrinhas 

7. Cordel 

8. Brincadeiras Populares 

9. Repente 

Fonte: A autora, 2022. 

   

Os resultados analisados revelam que há um grande interesse nas crianças 

pelos versos com rimas e brincadeiras com música e gestos, pois são geradoras de 

momentos prazerosos e lúdicos.  

De acordo com Morais (2019) a busca por elementos da ludicidade é 

fundamental para as situações de ensino, já que o brincar é inerente à criança, 

portanto aprender através de brincadeiras é educar com respeito às infâncias e 

promover motivação para a aprendizagem, pois a criança sente vontade de aprender 

quando o processo envolve prazer e alegria. O autor, salienta que os professores 

devem promover esse tipo de ensino que integra alegria e brincadeiras, não apenas 

na educação infantil, mas também no ensino fundamental. 

Os dados também apontam que os momentos de atividades com dança e 

movimento, tempo e ritmo auxiliam na percepção de rimas e formação de palavras, 

já que na dança cada som representa um gesto.  O trabalho que propõe a 

corporeidade aliado à música produz reflexos positivos para o desenvolvimento da 
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consciência fonológica, pois é a partir da percepção sonora das letras das canções 

que inicia-se a habilidade de ouvir e produzir rimas.  

  Os  textos  com  rimas  para  o  trabalho  nas turmas de  alfabetização 

tornam-se textos  conhecidos  com linguagem  fácil, ritmo  e  rimas  marcantes  que  

os  tornam  ainda mais  atrativos  aos  alunos.  No trabalho 11 Descobrindo as rimas 

em poemas : estudo sobre os efeitos das rimas na consciência fonológica e suas 

relações com os demais níveis de consciência linguística durante o processo de 

alfabetização Wolf (2015) diz que: 

 

O desafio de rimar parece fascinar a maioria das crianças e, dessa forma, 
parece favorecer a reflexão sobre a linguagem. Rimar não é tão simples e 
aleatório quanto pode parecer aos mais desavisados, utilizando-se qualquer 
palavra independente do contexto verbal que está em jogo no texto. Rimar 
exige relacionar palavras. Das habilidades de consciência fonológica 
documentadas na literatura, esta parece ser a 17 que mais “joga para fora 
da palavra” a descoberta verbal de semelhanças sonoras (...) (WOLF, 2015, 
p. 16-17) 
 

 

    Observou-se que a leitura de textos poéticos fornece um espaço 

significativo para a reflexão sobre a língua, nas mais variadas expressões, num 

contexto de envolvimento ativo e afetivo,onde a criança constrói intimidade com a 

língua e passa a brincar com ela. 

  Os dados mostraram que a aquisição da linguagem oral, pode ser um 

parâmetro de análise para os professores alfabetizadores, já que há uma forte 

relação entre a aquisição da escrita e a fala. 

  Esse dado relaciona-se com a análise encontrada que enfatiza o papel do 

professor no processo, este deve compreender como se dá o processo de aquisição 

da língua, falada ou escrita e da necessidade de renovações metodológicas nas 

escolas, pois tudo o que a criança cria, sonha, imagina, realiza através das 

brincadeiras e cantigas populares já é reconhecido na teoria,entretanto na prática 

não há valorização e investimento dos professores, por esse motivo, elas não estão 

presentes na escola.  

Morais (2019) diz é necessário que os professores alfabetizadores 

considerem o processo de aprendizagem construtivista, pois além dos 

conhecimentos prévios a adquiridos antes e durante o exercício da docência, é 

importante aprimorar os saberes relacionados ao ofício de alfabetizar, não reduzindo 

esse trabalho a teorias psicolinguísticas.  E complementa, 
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Vivemos um movimento de crescente desqualificação da profissão docente. 
As políticas públicas que visam reduzir os investimentos na educação 
tendem a tratar os professores como meros executores de sequências de 
exercícios e aulas padronizados, que aparecem em “apostilados”, “sistemas 
de ensino”, “cartilhas fônicas”, “programas de aceleração” e outras 
mercadorias que se apresentam como a salvação para a dificuldade crônica 
de nossas escolas públicas ante a tarefa de alfabetizar todas as crianças. 
(MORAIS, 2019, p. 83) 
 
   
 

  Neste sentido, as propostas e intervenções que envolvem a cultura popular 

brasileira no contexto da sala de aula mostram-se como uma oportunidade do 

professor alfabetizador constituir sua prática docente unindo a teoria à atividade 

didática. Como fica evidente com a análise dos dados, os trabalhos que abordam a 

rima dentro de um contexto de valorização e reconhecimento da cultura da sua 

comunidade, revelam a importância de provocar reflexões durante o trabalho de 

alfabetização, para a construção de indivíduos com pensamento crítico e 

reconheçam sua função transformadora na sociedade. 

Na Categoria 2 - Cultura Popular Brasileira para a consciência fonológica da 

Rima na Educação Infantil foram identificados os seguintes brinquedos  da cultura 

popular organizados no quadro abaixo: 

 
Quadro 2 – Brincadeiras populares identificadas na Educação Infantil 

1. Contos 

2. Adivinhas 

3. Brincadeiras de roda 

4. Parlendas 

5. Cantigas Populares 

6. Quadrinhas 

7 . Textos em lenga-lenga 

8. Ciranda 

9. Poesia 

10. Versos 

11. Cantigas de ninar 

12. Versos 
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É possível verificar que nesta categoria além das brincadeiras e cantigas 

populares, aparece em maior quantidade os gêneros de textos da tradição oral: as 

quadrinhas, trava-línguas, adivinhas, lenga-lenga, versos e parlendas. Segundo 

Morais  (2019) por serem de domínio público e transmitidos entre as gerações 

oralmente, esse gênero de texto recebe variações conforme a época e a região do 

país e possibilita atividades para serem realizadas pelas crianças em  sala de aula, 

como por exemplo: 

 
brincarem com as palavras e/ou serem cantados durante brincadeiras; 
serem de fácil memorização, o que faz com que se espere que os recitemos 
de cor;serem compostos por versos com vocabulário simples;conterem 
muitas rimas, repetições de palavras e aliterações (repetições de 
determinado fonema ou sílaba oral), o que lhes dá ritmo e a sensação de 
“jogo com as palavras”.(MORAIS, 2019, p. 57) 
 
 

A análise dos 13 trabalhos da categoria 2- Cultura Popular Brasileira para o 

desenvolvimento da consciência fonológica da rima na Educação Infantil, revela 

que a música, a brincadeira rimada, como as quadrinhas, e as danças são 

possibilidades valorosas para as crianças realizarem os primeiros contatos com as 

rimas.  

As cantigas de roda, por exemplo,  são consideradas dispositivos facilitadores 

de aprendizagens socioculturais, desde que planejadas pelos professores com o 

intuito de colocar a criança em uma atividade que envolve o canto, a dança, a 

interação como o dar as mãos, estar na roda, andar para o lado e não para a frente, 

saber o ritmo do passo, conhecer as palavras cantadas, e a compreensão de que 

para que movimento da ciranda aconteça todos precisam realizar o movimento no 

mesmo ritmo. Por isso as cantigas de roda aparecem como atividade de suma 

importância na Educação Infantil, pois contribuem para o desenvolvimento social, 

cognitivo, psicomotor, facilitador da consciência fonológica e da alfabetização. 

Outro aspecto sobre as cantigas de roda relevantes refere-se à habilidade de 

concentração e memória, consideradas habilidades preditoras da alfabetização. 

Ainda como resultado, considera-se que as cantigas podem fazer parte do 

cotidiano até as crianças compreenderem os movimentos e a letra da música e 

poderem fazer com autonomia, tornando-se de fato parte da Cultura Infantil. 

A ludicidade presente nas brincadeiras e cantigas configuram-se como 
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agentes que ensejam o desenvolvimento de socialização e comunicação, 

proporcionando momento de pertencimento a um grupo, estreitamento das relações 

de afeto e situações de conflito, que geram importantes momentos de aprendizagem 

emocional na Educação Infantil. 

No trabalho Brincar com a linguagem: educação infantil “rima” com 

alfabetização?(ver Anexo) Araujo (2016) diz que o percurso  de  construção  da 

escrita está intimamente ligado à dimensão sonora  da língua falada, a qual as 

crianças são extremamente sensíveis e perceptivas desde muito cedo. Por isso a 

relevância na proposta de experimentação com  jogos  de  linguagem  com  rimas,  

onomatopeias,  aliterações  e  outras sonoridades.  A autora, enfatiza que um  dos  

objetivos  da  Educação  Infantil, na questão linguística, é que as crianças tenham a 

oportunidade de refletir sobre a língua, motivadas pelas atividades promovidas pelo 

professor, de modo que possam prestar  atenção  aos  significantes  sonoros  das  

palavras  e  perceber conta  da relação  da  escrita  com  a  pauta  sonora  da  

língua.  A construção dessa relação é fundamental para o processo de aquisição da 

leitura e escrita. 

Pode-se aferir que proporcionar a exploração da sonoridade da língua e as 

relações com a escrita através de brincadeiras pode se dar na Educação  Infantil 

sem que haja prejuízo às experiências primordiais do brincar livre. Ao contrário, 

podem ser vivências  significativas,  lúdicas  e prazerosas que ampliem ainda mais o 

vocabulário e torna  as possibilidades de brincadeiras. 

A educação é parte da condição humana, ser instruído sobre a cultura e 

produzir cultura é o que cria a humanidade. Para que a educação oferecida para as 

turmas de alfabetização seja de qualidade é importante oferecer contextos de 

letramento diversos, geradores de diálogos e relações com a realidade das crianças.  

A discussão da temática diversidade étnico-racial ganhou ênfase a partir da 

Lei Nº 10.639 de 2003, entretanto observa-se que ainda há muito o que ser 

abordado e trabalhado, dado que é visível o racismo e apois é visível a 

discriminação no cotidiano e a educação tem um papel fundamental para mudarmos 

esse cenário, principalmente se iniciar na Educação Infantil e nos Anos Inciais.  

As questões sobre a diversidade étnico–racial, impõe desafios à Educação 

que não podem ser respondidos com modelos tradicionais de práticas pedagógicas. 



 

40 

 

Daí surge a necessidade de formar profissionais capazes de pensar diante as 

situações e de propor novas práticas. (CAPRINI  e BECALLI, 2018) 

 Nesta pesquisa que aborda a cultura popular brasileira brasileira, foram 

analisados estudos que incluíam as manifestações populares como contexto de 

Práticas Culturais possibilitando que as crianças ao brincar com uma cantiga rimada 

de uma manifestação, também tivesse um momento de diálogo sobre diversidade 

étnica e racial, sobre a origem da brincadeira, que história que ela conta, pois 

quando o assunto é cultura brasileira, os negros e os povos indígenas tem um 

importante papel na sua formação. Portanto esta categoria excede o tema proposto 

inicialmente pela pesquisa e entrelaça questões de Práticas Culturais  e Educação 

para as Relações Etnico-raciais movida pela urgência de trabalharmos esse assunto 

em sala de aula. 

Para SOARES (2004), a questão da alfabetização e do letramento precisa ser 

compreendida como processos complementares, 

(...) é  necessário  reconhecer  que,  embora  distintos, alfabetização   e   
letramento   são   interdependentes   e   indissociáveis:   a alfabetização  só  
tem  sentido  quando  desenvolvida  no  contexto  de  práticas sociais  de  
leitura  e  de  escrita  e  por  meio  dessas  práticas  [...] (SOARES, 2004, p. 
100). 

 

  Posto isso, vamos à análise das brincadeiras e cantigas que foram 

apresentados nos trabalhos da Categoria 3 – Cultura Popular para o contextode 

Práticas Culturais e ERER. 

Quadro 3 - Cultura Popular Brasileira para o contexto de Práticas Culturais  e ERER 

1. Brincadeiras Populares 

2. Bumba-meu-boi 

3. Cacuriá 

4. Cantigas de Roda 

5. Guerreiro Alagoano 

Fonte: A autora, 2022. 

 

  Na Tabela 3 no Anexo aparecem novas manifestações para análise nesta 

pesquisa: o cacuriá e o Guerreiro Alagoano. De acordo com SILVA (2012) são 
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inegáveis os sinais da cultura negra na cultura da infância brasileira, inclusive nas 

brincadeiras cantadas: melodias constituídas de pequenos intervalos, geralmente 

dentro de uma quinta. A forma genérica dos sons que se assemelham ao batuque 

também é um fato, assim como a dança de roda, onde uma pessoa vai ao centro da 

roda e escolhe outra pessoa da roda para dar uma, o escolhido vai para o meio da 

roda, substituindo-a. Como exemplo, podemos citar as rodas de escolha: “Sai, ô 

piaba”. 

 

Sai ô piaba 

Sai, sai, sai ô piaba 

Saia da lagoa 

Sai, sai, sai ô piaba saia da lagoa 

Põe uma mão na cabeça, a outra na cintura 

Dá um remelexo no corpo 

Dá uma umbigada no outro 

Ô piaba! 

(Domínio Público) 
 

 

  O cacuriá é uma dança de origem maranhense que, de acordo com Hartmann 

(2010), foi fundada por Dona Filoca e Seu Lauro, em 1975 na cidade de Guimarães, 

e levada para a capital, São Luís. Atualmente o cacuriá mais conhecido no Brasil é o 

cacuriá de Dona Teté. O cacuriá tem relação com os festejos religiosos, 

denominados Festa do Divino Espírito Santo, como pode-se perceber na cantiga: 

 

O Divino coroou esta mulher 

Nós a batizamos de Rainha Teté 

Quando ela solta sua voz para cantar 

Grande magia se espalha pelo ar 

Rainha Teté - Cacuriá de Dona Teté 

(Cacuriá de Dona Teté) 

 

  É composta por coreografias em duplas (casais) e vestimentas próprias do 

cacuriá, os instrumentos são tocados por mulheres, as caixeiras do Divino, as 
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cantigas se inspiram na natureza, animais e no cotidiano, com letras simples e 

rimadas, o cacuriá é brinquedo para adultos e crianças.  

 

 

Jabuti 

Jabuti sabe ler, não sabe escrever 

Ele trepa no pau e não sabe descer 

lê, lê, lê 

To entrando 

Jabuti sabe ler, não sabe escrever 

Ele trepa no pau e não sabe descer 

(Cacuriá de Dona Teté) 
 

 A manifestação popular Guerreiro Alagoano aparece no trabalho 8 

Brincadeiras populares como práticas pedagógico-performativas de desfolclorização:  

um estudo entre brincantes, professoras e crianças na educação infantil em Alagoas, 

Brasil.  Nesta pesquisa (SILVA, 2021a), propõe levar  as brincadeiras populares para 

a escola de educação infantil como práticas de desfolclorização da cultura popular. 

Segundo o autor, só no estado de Alagoas há 27 manifestações populares 

conhecidas. Sobre a manifestação popular Guerreiro Alagoano Silva (2021a) diz que 

 
É uma brincadeira popular que nasceu em Viçosa entre os anos de 1927 a 
1930. Ela é uma variação do Reisado, com a inclusão de elementos dos 
autos dos caboclinhos, chegança, pastoril e outros personagens de 
brincadeiras populares diversas. O Reisado derivou-se das festas de reis e 
os mestres e brincantes usam chapéus em forma de cones e elipses com 
espelhos e fitas coloridas; os Guerreiros, por sua vez, possuem chapéus 
com diversas formas de igrejas, símbolos do estado, espelhos e miçangas 
com fitas coloridas. (SILVA, 2021Aa, p.76) 

 
 

  As manifestações populares que foram descritas nesta categoria servem para 

que possamos ampliar o nosso olhar para a diversidade cultural e musical que há no 

Brasil. Introduzir as manifestações sob uma perspectiva desfolclorizada, desde a 

Educação Infantil, é uma prática importante para uma sociedade com respeito à 

diversidade e consciente do processo histórico que compõe a cultura do Brasil.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Escola devia ensinar 

Pro aluno não me achar um bobo 
Sem saber que os nomes que eu louvo 

Foram vates de muita qualidades 
Os nomes dos poetas populares 

Deveriam estar na boca do povo. 
 (VIEIRA, Poesia, faixa 1, 2005) 

 

  

Essa pesquisa se propôs a identificar como a cultura popular brasileira pode 

contribuir para o desenvolvimento da consciência fonológica da rima. A cultura 

popular é entendida neste estudo com múltiplas linguagens, desde a brincadeira de 

roda que faz parte da cultura da infância brasileira até as manifestações populares 

que surgem em comunidades.  

  Na primeira análise foi possível identificar diferentes possibilidades de 

trabalhar a consciência fonológica da rima na sala de aula, com as cantigas e 

brincadeiras presentes em projetos ou no cotidiano da sala de aula, entretanto no 

decorrer da pesquisa também pode-se perceber a vasta cultura popular brasileira 

deve ser reconhecida como uma estratégia de formação humana, pois dentro da 

cultura popular também é possível conhecer o Brasil. 

 Pode-se perceber que os professores alfabetizadores precisam construir seu 

repertório de brincadeiras e cantigas tanto quanto se apropriar da  teoria que 

embasa as metodologias de alfabetização. A cultura popular possibilita vivência e o 

brincar com as rimas, a atividade sistematizada a partir de um aporte teórico 

transforma essa experiência em propostas para o desenvolvimento da consciência 

fonológica com objetivos e metodologias apropriadas, que vão tornar o processo de 

alfabetização muito mais eficaz. 

A palavra é brinquedo, quando ela está sendo explorada, rimada, 

segmentada, transformada, vivenciada cotidianamente pelas criança, nos mais 

variado gêneros da tradição oral como as (quadrinhas, trava-línguas, adivinhações, 

cantigas) e nas brincadeiras cantadas, em roda, de mãos dadas, nos gestos e 

teatralização.  É possível considerar que quando a criança está exposta a cantigas e 

brincadeiras cantadas no seu cotidiano, cria intimidade com sua língua materna e 

através dela consegue perceber a diversidade de sons presentes nas palavras, com 
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alegria, com interação e utilizando todo o corpo em movimento para entrar na roda e 

aprender. 

 Lydia Hortélio, fonte de inspiração para quem acredita na potência 

transformadora de ensino e aprendizagens que a cultura popular proporciona, diz,  

 

Eu acho que a cultura brasileira no currículo da escola é fundamental, é 
inadiável. Eu vejo que a cultura brasileira começa com uma cantiga de ninar 
que uma mãe brasileira embala, seja lá de uma zona rural ou de uma 
cidade, é o primeiro momento que um brasileirinho houve a língua mãe e a 
língua mãe musical. É um momento sagrado... Então, ela canta uma 
cantiguinha: “Sururu/ menino mangu/ cabeça de gato/ nariz de culu”. Toda 
alfabetização já está aí... Se formos pensar numa educação musical 
brasileira, ela parte de uma música tradicional da infância, onde esta música 
seja praticada e tenha condições de se desenvolver. Nessas peças está 
desenhada toda a música brasileira, os vários ritmos de xote, baião, de 
samba, marchinha. Está tudo ali, não só a língua, mas a entonação, o ritmo, 
o sotaque. (HORTELIO in TOMICH, 2015, p.15) 
 
 

  A poesia do cordelista Antonio Vieira abre esse capítulo como síntese para 

elucidar outra conclusão desse estudo: as manifestações populares brasileiras, por 

mais vasta, ainda aparecem pouco na sala de aula de turmas de educação infantil e 

Anos Iniciais como potencialidade pedagógica para o desenvolvimento da 

consciência fonológica.  

  A análise dos dados revela que quando se trata de cultura popular, abrange 

majoritariamente as cantigas e brincadeiras populares como ciranda, amarelinha, 

trava-línguas, quadrinhas e adivinhas, e que se aparecem repetidamente em 

diferentes trabalhos. 

  Outra consideração importante é que, em 10 anos, foram publicados apenas 

39 trabalhos que entrelaçam a consciência fonológica, a rima e a cultura popular 

brasileira. Isso mostra que há uma lacuna de pesquisas nessa área, pois há poucas 

pesquisas científicas que se debruçam no tema das manifestações culturais 

populares para o processo de alfabetização. 

  Quando se trata de cultura popular brasileira, o repertório é vasto, entretanto 

falta um reconhecimento dessa diversidade pelo professor alfabetizador. Como 

pode-se observar, a realização de atividades que abordem essa temática, na sua 

maioria, fica a cargo de professores de artes, música e dança. 

  Além disso, há um grande desconhecimento da cultura popular regional por 

grande parte da população de uma maneira geral. Como já foi mostrado, no Rio 

Grande do Sul há vinte e duas manifestações, sendo quinze folguedos, duas danças 
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folclóricas e cinco festas. Dentre as manifestações encontradas estão: Baile do 

Candombe, Batuque, Bumba-meu-boi, Carnaval, Cavalhadas, Congadas, 

Embaixadas, Ensaio de Promessa de Quicumbi, Folia do Divino, Maçambiques, 

Masquê, Quicumbis, Terno de Reis, Terno de Santos, Terno de Atiradores do Ano 

Novo, Dança das Jardineiras, Dança de São Gonçalo, Festa de Finados, Festa do 

Divino Espirito Santo, Festas Juninas, Festa de Nossa Senhora dos Navegantes e 

Festa de São Sebastião.(ROCHA; MANKE; JESUS, 2016, p.2), e nenhuma dessas 

manifestações apareceu na pesquisa. 

Cada uma dessas manifestações faz parte da nossa identidade enquanto 

povo do Sul do Brasil, portanto representam relevância estética e cultural para estar 

dentro do contexto da sala de aula, promovendo diálogos, reflexões, intervenções 

artísticas que explorem  a linguagem, a corporeidade e a interação. Portanto, a 

ampliação do repertório cultural dos professores é o primeiro passo para que 

práticas pedagógicas que incluam a cultura popular no processo de alfabetização e 

no desenvolvimento da consciência fonológica estejam presents na escola. 

A alfabetização é um processo primordial na formação humana, pois com ela 

se constrói a reflexão sobre a palavra dita, o que se pensa e como se escreve o que 

se diz e o que se pensa. Não está limitado aos aprendizados escolarizados, mas a 

todo o contexto social, econômico, cultural em que os estudantes se inserem.  

Considerando essa análise, é importante encerrar essa pesquisa, propondo uma 

reflexão sobre as infâncias para os professors, especificamente os alfabetizadores: 

como as crianças brasileiras gostariam de ser alfabetizadas? Se ouvirmos as 

crianças, e considerarmos todo o contexto pós-isolamento social que a humanidade 

vivenciou, vamos encontrar na cultura popular um caminho, não só para o 

desenvolvimento da consciência fonológica, mas para as relações, para as 

emoções, para o fortalecimento dos vínculos, e para a construção de uma sociedade 

que reconheça a importância da cultura popular do território brasileiro multicultural e 

pluriétnico do qual cada criança faz parte. 
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8. ANEXOS: 

TABELA 1 - Categoria 1 - Cultura Popular Brasileira para a consciência fonológica 

da rima nos Anos Iniciais 

Trabalho Metodologia Consci. 
Fonológica 

Resultados 

1 - A importância de 
jogos e brincadeiras na 
alfabetização de alunos 
do primeiro ano do 
ensino fundamental | 
Caderno Intersaberes 

Pesquisa 
Bibliográfica 

Rima -  
Poesia 
Brincadeiras 
Cantadas 

“Demonstrou a importância dos 
jogos e brincadeiras no 
processo de alfabetização e a 
importância da relação entre o 
brincar e o aprender.” (p. 107) 

2 BRINCANDO COM AS 
RIMAS NO CONTEXTO 
DA ALFABETIZAÇÃO | 
Anais do Salão 
Internacional de Ensino, 
Pesquisa e Extensão 
 

Pesquisa 
Intervencionista 
Pedagógica 

Rima - 
Brincadeiras 
Populares  

“As crianças demonstraram estar 
mais familiarizadas com as 
diferenças que poderiam ser 
encontradas entre o som e a forma 
como as palavras são escritas. 
Integração entre níveis de escrita. 
As brincadeiras são importantes 
para o desenvolvimentos dos 
alunos nos anos iniciais do ensino 
fundamental, à medida que 
proporciona um novo olhar sobre o 
que pode ser adquirido nos 
momentos descontraídos em sala 
de aula.” 

https://www.hugoribeiro.com.br/biblioteca-digital/Carta_do_folclore.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2022/02/digital-nota-tecnica-alfabetizacao-1.pdf
https://todospelaeducacao.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2022/02/digital-nota-tecnica-alfabetizacao-1.pdf
https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/tempo-de-tela-e-seus-impactos-para-a-saude-de-criancas-e-adolescentes-e-o-tema-do-proximo-papo-em-pauta/
https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/tempo-de-tela-e-seus-impactos-para-a-saude-de-criancas-e-adolescentes-e-o-tema-do-proximo-papo-em-pauta/
https://criancaeconsumo.org.br/wp-content/uploads/2019/10/panorama-criancas-celulares-out19.pdf
https://criancaeconsumo.org.br/wp-content/uploads/2019/10/panorama-criancas-celulares-out19.pdf
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://cadernosuninter.com/index.php/intersaberes/article/view/2207
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
https://periodicos.unipampa.edu.br/index.php/SIEPE/article/view/84873
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3 O brincar no processo 
de alfabetização e 
letramento nos anos 
iniciais do ensino 
fundamental 

Pesquisa 
Bibliográfica 
Quali-quanti 

Rima - 
Brincadeiras 
com sílabas e 
rimas, 
Amarelinha 
das sílabas 

“O brincar no processo de 
alfabetização e letramento nos 
anos iniciais do ensino 
fundamental, é uma 
metodologia interessante, que 
deve ser considerada ao 
planejar pedagogicamente os 
caminhos que serão 
percorridos para garantir a 
aprendizagem dos alunos.” 

4 POR ENTRE 

PARLENDAS, 
QUADRINHAS, CORDÉIS 
E POEMAS: TECENDO 
SABERES EM PRÁTICAS 
DE ALFABETIZAÇÃO E 

LETRAMENTO  

Pesquisa 
Bibliográfica 
Exploratória 

Rimas -
Parlendas,  
Cantigas de 
roda, 
Cordéis,  
Quadrinhas  e  
Poemas. 

“Esta pesquisa  nos  mostra  a  
importância  dos  textos  com  
rimas  para  o  trabalho  nas 
classes  de  alfabetização.  Na  
maioria  das  vezes,  são  
textos  conhecidos  com 
linguagem  fácil, ritmo  e  rimas  
marcantes  que  os  tornam  
ainda mais  atrativos  aos  
alunos.  Possibilitar   a   
ludicidade através   das 
palavras brincantes   e   maior  
entusiasmo   nos 
alfabetizados.” 

5. O lúdico e aquisição 
da leitura e escrita na 

alfabetização: resgate 
das cantigas de roda. 
https://www.uricer.edu

.br/cursos/arq_trabalh
os_usuario/2352.pdf 
 

Pesquisa 
Bibliográfica 

Rimas - 
Cantigas de 
Roda 
Parlendas 
 

“Perceber o quanto é 
importante que o professor 
saiba como se dá o processo 
de aquisição da língua, falada 
ou escrita. Necessárias 
investigações novas que 
aprofundem essa temática e 
renovem alguns métodos que 
continuam enraizados nas 
escolas.” 

6 O cordel na sala de 

aula: as interfaces 

entre a leitura, a 

escrita e a arte com 

crianças em processo 

de alfabetização 

 

Sequência 
Didática 

Rimas - 
Cordel 
Produção 
textual 
 

“Potencializar um modo próprio 
de expressar a ideia e a 
imaginação das crianças 
considerando-se o tema da 
dança da quadrilha, os 
animais. 
Os modelos apresentados e 
acessíveis aos alunos foram 
facilitadores para proporcionar 
a escrita dos versos rimados e 
a compreensão da estrutura do 
gênero a ser produzido.” 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/7546
https://www.uricer.edu.br/cursos/arq_trabalhos_usuario/2352.pdf
https://www.uricer.edu.br/cursos/arq_trabalhos_usuario/2352.pdf
https://www.uricer.edu.br/cursos/arq_trabalhos_usuario/2352.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
https://ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/O%20CORDEL%20NA%20SALA%20DE%20AULA.pdf
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7 AS HABILIDADES 

LINGUÍSTICAS DOS 

REPENTISTAS E 

SUA RELAÇÃO COM 

O NÍVEL DE 

CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA. 

Avaliação - 
Testes 
individuais de 
consciência 
fonológica 

Rimas 
Repente 
(improvisos) 

“A tarefa fonológica de 
inversão de sílabas  
demonstrou que os repentistas 
têm maior habilidade na 
formação de rimas.” 

8 A IMPORTÂNCIA 

DE JOGOS E 

BRINCADEIRAS NA 

ALFABETIZAÇÃO DE 

CRIANÇAS DE 6 

ANOS 

 

Dedutivo 
qualitativo 
(entrevista) 

Rimas e 
segmentação 
silábica 
-Brincadeiras 
(Chicotinho 
Queimado) 

“O lúdico instiga e a criança se 
sente motivada, desafiada a 
descobrir, a construir novo 
conhecimento, a se superar. E 
ela cria, faz de conta, sonha, 
fantasia, se diverte, descobre e 
se descobre dentro do 
processo da alfabetização. 
Tudo isso é reconhecido na 
teoria, mas questiona-se de 
fato tal existência e benefício e 
o reconhecimento valida-se na 
prática” (p. 83) 

9 OFICINA DE 

LETRAMENTO: 

VALORIZAÇÃO DA 

CULTURA 

BRASILEIRA 

ATRAVÉS DAS 

CANTIGAS DE RODA 

 

Aplicação de 
sequência 
didática 

Rimas - 
Cantigas 
 (lava, 
lavadeira, 
cirandinha) 

“O resgate e reconhecimento 
das origens quilombolas ali 
existente, valorizando a cultura 
e reconhecimento de posse 
das histórias e tradições, 
provocando reflexões 
pertinentes, do trabalho de 
alfabetização que é tão 
importante nos dias atuais para 
que não haja indivíduos 
acríticos, mas sim sujeitos 
letrados e alfabetizados que 
pensam criticamente.”(p. 4) 

10 CONTRIBUIÇÕES 

DA CONSCIÊNCIA 

FONOLÓGICA NOS 

ANOS INICIAS: 

DESENVOLVENDO 

HABILIDADES E 

SABERES ATRAVÉS 

DAS RIMAS Gabrielle 

C 

Observação 
participante 
 
Intervenção 
com atividades 

Rima - 
Parlenda e 
poesia 

“As brincadeiras são 
importantes para o 
desenvolvimento dos alunos 
nos anos iniciais do ensino 
fundamental, à medida que 
proporcionam um novo olhar 
sobre o que pode ser adquirido 
em momentos descontraídos 
em aula.” (p. 6) 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cel/article/view/8636818
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
http://calafiori.edu.br/wp-content/uploads/2019/09/A-IMPORT%C3%82NCIA-DE-JOGOS-E-BRINCADEIRAS-NA-ALFABETIZA%C3%87%C3%83O-DE-CRIAN%C3%87AS-DE-6-ANOS.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
https://www.editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD4_SA8_ID4953_01102020205508.pdf
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.repositorio.jesuita.org.br/bitstream/handle/UNISINOS/8023/6731-9610-1-DR.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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11 Descobrindo as 

rimas em poemas : 

estudo sobre os 

efeitos das rimas na 

consciência fonológica 

e suas relações… 

https://repositorio.pucr

s.br/dspace/bitstream/

10923/7165/1/000467

064-Texto+Completo-

0.pdf 

 

Método 
qualitativo de 
coleta e de 
análise de 
dados. 

Rimas - 
Cantigas e 
Texto poético 
folclórico 

“Contribuições desta pesquisa 
à área da linguagem e da 
educação, trazendo elementos 
para a formação do professor e 
sua instrumentalização para o 
trabalho com linguagem na 
sala de aula, como contribuição 
a um panorama de muitas 
dificuldades no processo 
educacional em nosso país. 
Relação com a leitura poética 
fornece um espaço significativo 
para a reflexão sobre a língua, 
em suas várias dimensões, 
num contexto de envolvimento 
ativo e afetivo, como se a 
criança brincasse de “casinha” 
(p.171) 

12 1 BRINCAR COM 

A LINGUAGEM: UMA 

ABORDAGEM DO 

LÚDICO NA 

LITERATURA 

INFANTIL Maria 

Aparecida Valentim 

Afonso UFPB Resumo 

 

Análise de livro 
na perspectiva 
dos Estudos 
Culturais 

Rimas 
Parlendas 

“As brincadeiras tradicionais, 
como as parlendas, fazem 
parte do folclore, constituem a 
referência de vida, das alegrias 
da infância, da pureza e 
simplicidade das coisas 
genuínas.” (pg. 8) 
“A imersão das parlendas e do 
livro na escola, com objetivo de 
ensinar as crianças a ler e 
escrever, é anunciada pelas 
autoras com vistas a atingir um 
número maior de leitores, as 
crianças.” (p.9) 

13 O folclore brasileiro 

e sua influência no 

desenvolvimento da 

produção escrita de 

alunos de 1°ano do 

ensino fundamental 

 

Pesquisa 
bibliográfica 
 
Pesquisa de 
campo 

Rimas 
Parlendas 
Cantigas 

“É satisfatório verificar o quanto 
os alunos são receptivos em 
relação às histórias fantásticas, 
aos jogos de palavras e rimas, 
à musicalidade e às 
brincadeiras de roda, 
mostrando o que é realmente 
significativo, que é o que é 
importante, o que é lúdico e lhe 
dá prazer. Um prazer que faz 
com que o aluno aprenda por 
necessidade, por querer 
brincar com as palavras lendo 
e escrevendo com 
autonomia.”(p.14) 

https://repositorio.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/7165/1/000467064-Texto+Completo-0.pdf
https://repositorio.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/7165/1/000467064-Texto+Completo-0.pdf
https://repositorio.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/7165/1/000467064-Texto+Completo-0.pdf
https://repositorio.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/7165/1/000467064-Texto+Completo-0.pdf
https://repositorio.pucrs.br/dspace/bitstream/10923/7165/1/000467064-Texto+Completo-0.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://alb.org.br/arquivo-morto/edicoes_anteriores/anais16/sem08pdf/sm08ss07_08.pdf
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17647


 

53 

 

14: O brincar no 

processo de 

alfabetização e 

letramento nos anos 

iniciais do ensino 

fundamental 

 

Pesquisa 
Bibliográfica 
Abordagem 
quantitativa-
qualitativa, 

Rimas - 
Jogos e 
Brincadeiras 

“O brincar como uma 
metodologia pedagógica que o 
professor pode usufruir na sala 
com o objetivo de contribuir no 
processo de alfabetização e 
letramento, não é um processo 
simples, principalmente para 
uma criança que está no 
processo de desenvolvimento 
cognitivo e precisa de 
motivação para aprender. 
Dessa forma, as brincadeiras, 
os jogos, todas metodologias 
lúdicas permitem que o aluno 
seja um sujeito ativo no 
processo de ensino-
aprendizagem.” (p.78) 

15 De que modo as 

rimas em poemas 

infantis podem 

estimular crianças em 

fase de alfabetização 

em sua consciência 

fonológica e 

linguística? 

https://revistaseletroni

cas.pucrs.br/index.php

/letronica/article/view/3

8748/26874 

 

Coleta e 
Análise de 
dados de 
oficina de 
poesias - 
abordagem 
psicolinguística 

Rimas - 
Poemas 
em parlendas 
e textos 
infantis. 

“A observação constante das 

respostas das crianças quanto à 
consciência das rimas em 

poemas auxilia o professor no 
processo de ensino, tanto 
identificando comportamentos  

de  reflexão  sobre  a  forma  da  
língua  nos  diferentes  níveis  de  
consciência ,como  incentivando-

os. 
O interesse que a rima nas 
palavras dos versos desperta, 

gerando atenção a  diferentes  
conexões  com  os  outros  
níveis  da linguagem,  como  o  

morfológico,  sintático,  
semântico,  textual  e  
pragmático  

O aspecto lúdico e leve dos 
poemas mostrou-se um 
facilitador para que elas se 

entregassem a reflexões sobre a 
linguagem, acompanhando os 
desafios propostos nas 

brincadeiras.” (p. 11) 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21807
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/letronica/article/view/38748/26874
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/letronica/article/view/38748/26874
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/letronica/article/view/38748/26874
https://revistaseletronicas.pucrs.br/index.php/letronica/article/view/38748/26874
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16 Ciranda e 

alfabetização:a cultura 

popular e dança na 

escola. 

UERGS, 5º Seminário 

Institucional 

PIBID/UERGS: 

Compartilhar 

Experiências, 

Docência, Pesquisa, 

Arte e Ambiente 

Coleta de 
dados em 
encontros na 
escola -  
“fazer, 
contextualizar, 
apreciar a 
ciranda” 

Rimas 
Cirandas 

“Nos encontros foram realizados: 
canto das cirandas, dança, 

formação de palavras, ritmo e 
pulsação, lateralidade, trabalho 
em grupo e o estudo da origem 

das cirandas. A experiência de 
trabalhar a dança na escola junto 
da alfabetização nos permitiu 

grandes vivências, corporais e 
emocionais. Observamos, 
através das práticas, que o ritmo, 

batida e sons criados/explorados 
pelo/com o chocalho 
confeccionado, aconteceram de 

forma divertida e prazerosa.” 

17 NAS 

ENTRELINHAS DA 

SEGMENTAÇÃO DE 

PALAVRAS: JUNTAR 

OU SEPARAR? 

 

estudo de 
campo de 
caráter 
qualitativo de 
cunho 
descritivo com 
uma proposta 
de intervenção 
pedagógica 

Rima 
Segmentação 
de palavras 
Parlendas 

“Os dados mostraram que a 

aquisição da linguagem oral 
serve como importante 
parâmetro tanto para a análise, 

como para compreensão da 
aquisição da escrita, sem 
desconsiderar que a leitura, a 

escrita e a oralidade são 
processos distintos, mas que 
precisam caminhar sempre 

juntos. Atividades envolvendo o 
gênero textual parlenda 
contribuíram de forma positiva 

com a aprendizagem dos 
alunos(...), já que eles passaram 
a aprender através de um 

gênero presente em seu dia-a-
dia, no meio familiar, de forma 

lúdica e prazerosa. “ (p.58) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
http://conferencia.uergs.edu.br/index.php/pibid2016/pibid/paper/view/1788
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/9590/2/arquivototal.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/9590/2/arquivototal.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/9590/2/arquivototal.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/9590/2/arquivototal.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/tede/9590/2/arquivototal.pdf
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TABELA 2 - Categoria 2 - Cultura Popular Brasileira para a consciência 

fonológica da rima na Educação Infantil 

 

Trabalho Metodologia Consci. 
Fonológica 

Resultados 

1 LUDICIDADE: O 

VALOR DA MÚSICA, 

BRINQUEDOS E 

BRINCADEIRAS NO 

PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

-Observação  
Questionário - 
coleta de 
dados 
-Pesquisa 
Qualitativa 

Rimas 
Lenga-lenga 

“A música impulsiona de forma 
prazerosa ajudando os 
pequenos a lidar com a 
realidade de uma maneira 
simbólica, oportunizando o 
acesso ao mundo adulto. 
A leitura iniciada na infância 
pode ser a chave para um bom 
aprendizado escolar. 
A música tem grande valor no 
processo de alfabetização, que 
representa um requisito mínimo 
de inserção social” (p 18) 

2 CAPÍTULO 9 AS 

CANTIGAS DE RODA 

COMO DISPOSITIVOS 

ÀS APRENDIZAGENS 

SOCIOCULTURAIS 

Yasmim Martins Elaine 

Conte 

 

Abordagem 
hermenêutica 
reconstrutiva 

Rimas 
Cantigas de 
Roda 

“As cantigas de roda 
potencializadas como 
dispositivos facilitadores das 
aprendizagens socioculturais 
precisam ser planejadas pelos 
professores e recriadas com as 
crianças no cotidiano escolar. 
Cantigas e brincadeiras de 
roda são de suma importância 
no desenvolvimento social, 
cognitivo e psicomotor da 
criança, além de ser um 
dispositivo facilitador da 
alfabetização e letramento 
sociocultural.” (p.122) 

3 LETRAMENTO E 

ALFABETIZAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

DAS CRIANÇAS 

QUILOMBOLAS: UM 

ESTUDO 

EXPLORATÓRIO NA 

ESCOLA DO CAMPO 

MAIADI 

Pesquisa 
Qualitativa 
etnográfica 

Rimas 
Parlendas 
Cantigas 
Adivinhas 

“Os alunos aprendem com 
suas vivências e que a 
Educação Infantil é um 
momento muito rico de 
aprendizagem, onde aprender 
é um prazer que eles buscam, 
exercendo suas curiosidades e 
com isso elas se 
desenvolvem.” (p.50) 

http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://svr-net20.unilasalle.edu.br/bitstream/11690/2777/1/econte.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
https://bdm.unb.br/bitstream/10483/13131/1/2015_DulcimarCarvalhodosSantos.pdf
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4. A cantiga de roda na 

Educação Infantil 

https://doi.org/10.51891/r

ease.v8i2.4673 

 

Pesquisa 
Bibliográfica 

Rima - 
Cantigas de 
Roda 
Cantigas de 
Ninar 

“Portanto, concluímos que 
Cantigas de Roda está 
envolvida no estímulo à 
imaginação, concentração, 
criatividade e memória. E 
fazem parte do dia a dia e 
principalmente  das crianças.E 
isso explica a presença de 
atividades com música em sala 
de aula e principalmente na 
educação infantil. Devemos 
deixar as crianças brincarem 
de rimas no espaço escolar, 
devemos aprender a rir, 
inverter a ordem, representar, 
engajar-se na notação, imitar,  
sonhar e imaginar com elas. 
(p.10) 

5 Cantigas de Roda e 

Desenvolvimento da 

Consciência Fonológica: 

um estudo na educação 

pré-escolar 

https://core.ac.uk/downlo

ad/pdf/83600469.pdf 

 

 

Intervenção 
didática 

Rimas 
Separação 
silábica 
Cantigas de 
roda 

“Atividades feitas a partir das 
que exploramos permitiram um 
contato com a linguagem oral e 
escrita, que chamou a atenção 
para a sílaba e, em alguns 
casos, para alguns dos seus 
constituinte.Quanto mais as 
crianças estão implicadas, 
mais se esforçam nas tarefas, 
de onde naturalmente, são 
obtidos melhores resultados.” 
(p.59) 

6 As cantigas e 

brincadeiras de roda 

como instrumento 

pedagógico na 

alfabetização. 

https://bdm.unb.br/handl

e/10483/7827 

 

Observação 
em Campo 
Entrevistas 
semiestruturad
as para alunos 
e professora 

Rima 
-Brincadeira 
de roda 
 

“Ludicidade com o processo de 
alfabetização,  configura- se  
como agente que possibilita o 
desenvolvimento dos fatores 
sociais e culturais, facilitando 
assim o processo de 
socialização, comunicação, 
construção de conhecimento, 
além de um desenvolvimento 
pleno e integral dos indivíduos 
envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem.” (p.51) 

7 LUDICIDADE: O 

VALOR DA MÚSICA, 

BRINQUEDOS E 

BRINCADEIRAS NO 

PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

-Observação  
Questionário - 
coleta de 
dados 
-Pesquisa 
Qualitativa 

Rimas 
Lenga-lenga 

“A música impulsiona de forma 
prazerosa ajudando os 
pequenos a lidar com a 
realidade de uma maneira 
simbólica, oportunizando o 
acesso ao mundo adulto. 
A leitura iniciada na infância 
pode ser a chave para um bom 
aprendizado escolar. A música 
tem grande valor no processo 
de alfabetização, que 
representa um requisito mínimo 
de inserção social.” (p.18) 

https://doi.org/10.51891/rease.v8i2.4673
https://doi.org/10.51891/rease.v8i2.4673
https://core.ac.uk/download/pdf/83600469.pdf
https://core.ac.uk/download/pdf/83600469.pdf
https://bdm.unb.br/handle/10483/7827
https://bdm.unb.br/handle/10483/7827
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
http://revista.fcb.edu.br/img.content/artigos/artigo73.pdf
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8 Práticas de 

consciência fonológica: 

brincar alfabetizando no 

último ano da educação 

infantil e alfabetizar 

letrando no primeiro ano 

do ensino fundamental 

 

Pesquisa 
Bibliográfica e 
Documental 

Rima 
Segmentação 
de palavras 
Poesia 
Parlenda 

“Para garantir a construção e a 
consolidação da escrita e da 
leitura alfabética é necessário 
possibilitar um trabalho 
constante de reflexão 
fonológica e reflexão sobre as 
propriedades e convenções do 
SEA, com um olhar individual 
para seus alunos, para as 
especificidades da sua turma e 
para o que melhor se encaixa 
em um determinado momento.” 
(p. 131) 

9 Roda de versos: 

pretextos para brincar, 

compartilhar e encantar 

.https://periodicos.ufjf.br/i

ndex.php/praticasdelingu

agem/article/view/28465/

19493 

 

Intervenção 
pedagógica 

Rimas 
Versos e 
quadrinhas 

“Na educação infantil, as 
crianças precisam ter 
experiências brincantes com 
esses gêneros.Os aspectos 
sonoros da linguagem como 
ritmo e rimas não passaram 
despercebidos pelas crianças. 
Acreditamos que tal 
experiência poderá contribuir 
para a reflexão fonológica, 
importante para a aquisição do 
código linguístico. 
Manter viva a tradição oral não 
vale apresentar esses textos 
somente como pretexto para 
realizar alguma atividade 
posterior, mas permitir que as 
crianças brinquem com eles, só 
assim eles ficarão gravados 
nas memórias afetivas delas.” 
(p.7) 

10 Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte: 

Aprendendo a linguagem 

escrita na educação 

infantil: as cantigas de 

rodas como possibilidade 

 

Pesquisa de 
Campo 
Entrevista 

Rima 
Interação 
Linguagem 

“A cantiga de roda na 
educação infantil apresenta 
inúmeras possibilidades de 
ensino aprendizagem da língua 
escrita. As brincadeiras por 
meio da ludicidade dentro da 
alfabetização favorece o 
desenvolvimento intelectual e 
social da criança.” (p.20) 

https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/13380
https://periodicos.ufjf.br/index.php/praticasdelinguagem/article/view/28465/19493
https://periodicos.ufjf.br/index.php/praticasdelinguagem/article/view/28465/19493
https://periodicos.ufjf.br/index.php/praticasdelinguagem/article/view/28465/19493
https://periodicos.ufjf.br/index.php/praticasdelinguagem/article/view/28465/19493
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/42033
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11 VERSOS DA 

TRADIÇÃO ORAL: UMA 

EXPERIÊNCIA 

POÉTICA COM AS 

QUADRINHAS 

POPULARES NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

Maria Rosana do Rêgo e 

 

Intervenção 
Pedagógica 

Rimas 
Brincadeiras 
de roda e 
quadrinhas 
 

“ Ao desenvolvimento da 
oralidade, é possível dizer que 
houve um avanço considerável, 
especialmente para as crianças 
mais tímidas.” 
Não foi difícil conseguir o 
engajamento das crianças que 
se envolveram com todas as 
atividades propostas. Elas se 
divertiram, se encantaram 
confirmando que, como 
defende Bordini (1986), os 
textos da tradição oral, 
especialmente os poéticos 
podem nos proporcionar “o 
verdadeiro prazer do texto, 
aquele em que o leitor se 
entrega de corpo e alma às 
encantações da linguagem” ( 
(p. 7) 

12 Brincar com a 

linguagem: educação 

infantil “rima” com 

alfabetização? 

https://periodicos.fclar.un

esp.br/iberoamericana/ar

ticle/view/9196/6087 

(ARAUJO, 2016) 

Revisão 
Bibliográfica 

Rimas -  
Parlendas 
Cantigas 

“A  reflexão  sobre  a dimensão 
sonora da língua e de suas 
relações com o sistema de 
escrita podem se dar na 
Educação  Infantil  sem  ferir  o  
princípio  das  experiências  
significativas,  lúdicas  e 
prazerosas  com  a  linguagem,  
podendo,  pelo  contrário,  ser  
mobilizada,  justamente,  em 
situações  lúdicas  com  textos  
e  palavras. 
Conceber  o  trabalho  
pedagógico  em  uma  
dimensão  cultural  é  o  
caminho mais  contundente  
para  se  pensar  na  
abordagem  da  escrita  na  
educação  das  crianças, desde 
o início de sua inserção no 
sistema educacional.” (p. 2339) 

13. Contos, rimas e 

adivinhas: brincando 

com a cultura Popular 

http://usuarios.upf.br/~leit

ura/publicacoes/roteiros-

IV/roteiros-IV-educacao-

infantil.pdf 

 

 

-Revisão 
Bibliográfica 
-Prática 
pedagógica   

-Rimas 
-Adivinhas e 
contos 

Os resultados não foram 
apresentados com clareza. 

 

 
 

https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/xii%20jogo%20do%20livro/ANAIS%20parte%201/VERSOS%20DA%20TRADI%C3%87%C3%83O%20ORAL.pdf
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/9196/6087
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/9196/6087
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/9196/6087
http://usuarios.upf.br/~leitura/publicacoes/roteiros-IV/roteiros-IV-educacao-infantil.pdf
http://usuarios.upf.br/~leitura/publicacoes/roteiros-IV/roteiros-IV-educacao-infantil.pdf
http://usuarios.upf.br/~leitura/publicacoes/roteiros-IV/roteiros-IV-educacao-infantil.pdf
http://usuarios.upf.br/~leitura/publicacoes/roteiros-IV/roteiros-IV-educacao-infantil.pdf
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TABELA 3 - Categoria  3 - Cultura Popular Brasileira como Prática Cultural  e para 

Educação das Relações Étnico-raciais (ERER)  

Trabalho Metodologia Prática 
Cultural e 
ERER 

Resultados 

1  Repositório Institucional 
da UFPB: Aprender 
brincando: um experimento 
sobre letramento com 
brincadeiras populares 
 
 

Pesquisa 
Participante: 
OBSERVAÇÃO 
PARTICIPANTE 

- Prática 
Cultural 
-Contexto de 
Letramento 
-Amarelinha 

“A brincadeira, propicia ao 
aluno a descoberta da sua 
criatividade. Entrar em contato 
com seu lado imaginativo, bem 
como a possibilidade de se 
expressar por meio de 
sentimentos e de 
manifestações artísticas. 
Reforça e desenvolve os 
potenciais dos alunos a 
exemplo da percepção, da 
observação, da imaginação, da 
sensibilidade e da 
amorosidade. Contribui para a 
apreensão significativa dos 
conteúdos.” 

2. Contribuições do brincar , 
das brincadeiras e do corpo 
em movimento para o 
desenvolvimento dos 
alunos dos Anos Iniciais 

https://desafioonline.ufms

.br/index.php/deaint/articl
e/view/10134 
 

Pesquisa 
Bibliográfica 

-Prática 
Cultural 
-Contexto de 
Letramento 
-Corporeidade 

“O lúdico, o brincar, o jogo e o 
corpo em movimento devem 
permear a infância, bem como 
a elaboração e o 
desenvolvimento do 
conhecimento na escola, 
potencializando assim as 
vivências e experiências das 
crianças, instigando-lhes para 
novas descobertas, ampliando 
aspectos como a: imaginação, 
criatividade, autonomia, 
motricidade, socialização, 
concentração, cooperação, 
enfim colaborando para o seu 
desenvolvimento integral.” 

3 O auto do bumba meu 

boi e suas contribuições 

didáticas para 

alfabetização nas séries 

iniciais do Ensino 

Fundamental | Kiri-Kerê 

Pesquisa 
Bibliográfica 

- Prática 
Cultural 
-Contexto de 
Letramento 

“Escola como espaço cultural 
oportuniza situações de 
reflexões e debates sobre 
racismo e diversidade étnica.” 
“Construção da identidade de 
forma positiva” 
- Representatividade 
“As manifestações são 
entendidas com cultura pela 
luta dos movimentos negro eda 
arte.” 
 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/18485
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/18485
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/18485
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/18485
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/18485
https://desafioonline.ufms.br/index.php/deaint/article/view/10134
https://desafioonline.ufms.br/index.php/deaint/article/view/10134
https://desafioonline.ufms.br/index.php/deaint/article/view/10134
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
https://periodicos.ufes.br/kirikere/article/view/19787
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4 A música na literatura 

infantil: as cantigas de 

roda como proposta 

lúdica e pedagógica para 

o letramento e 

alfabetização 

http://www.repositorio.ufal

.br/handle/123456789/90
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Pesquisa 
Bibliográfica e 
Documental 

-Prática 
Cultural 
-Contexto de 
Letramento 
-Cantigas de 
roda 
 

“A música na educação infantil 
se associa ao desenvolvimento 
de competências expressas 
nos campos de experiência 
que  apresenta na BNCC. 
A literatura infantil é capaz de 
desenvolver a interação entre 
os pequenos, além de 
despertar sua inteligência. 
A intencionalidade educativa 
do professor  propondo 
experiências que são próprias 
da natureza do 
desenvolvimento das crianças.” 

5 A cultura popular do 

bumba-meu-boi como 

instrumento de 

alfabetização 

https://editorarealize.com.

br/editora/anais/conedu/2

017/TRABALHO_EV073_

MD1_SA8_ID4848_0609

2017094917.pdf 

 

Pesquisa 
Bibliográfica 
 
Projeto 
Pedagógico 
O Auto como 
instrumento de 
alfabetização 

-Letramento 
-Leitura e 
Escrita e -
Teatralização 

“O aprimoramento do processo 
de Educação, elegendo a 
palavra folclore como geradora. 
A apropriação da manifestação 
folclórica pode ser um 
excelente instrumento de 
educação para crianças do 
ensino fundamental e 
incluímos, aqui, um projeto 
pedagógico e transversal que 
dinamize o processo de ensino 
e aprendizagem. Apontamos 
caminhos que conduzam 
leitores/educadores à 
importância do cultivo, vivência 
e uso do mito e folclore no 
contexto educativo.” 

6 Como se fora 

brincadeira de roda: 

Cantigas de roda e 

brincadeiras cantadas no 

Brasil.  

https://doi.org/10.34624/

musichildren.v0i0.1135 

 

Revisão 
Bibliográfica 

- Rima 
- Prática 
Cultural 
-Música da 
tradição oral 
-Cantigas 

“Os diálogos proporcionados 
pela música tradicional da 
infância nos remetem a um 
fazer musical contextualizado, 
de significados e de 
pertencimento. 
Um rico material musicalizador, 
onde a música e o movimento 
se tornam elementos do fazer 
musical.. 
Podemos afirmar que a música 
tradicional na nossa proposta é 
o do diálogo com esse acervo 
popular de música feita 
pela/para criança, e que deve 
ser reconhecida e valorizada 
nos processos de aprender 
ensinar música na escola 
básica.” 

7 Jogo, Brinquedos e 

brincadeiras Tizuko 

Morchida Kishimoto* 

 

   

http://www.repositorio.ufal.br/handle/123456789/9058
http://www.repositorio.ufal.br/handle/123456789/9058
http://www.repositorio.ufal.br/handle/123456789/9058
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA8_ID4848_06092017094917.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA8_ID4848_06092017094917.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA8_ID4848_06092017094917.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA8_ID4848_06092017094917.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2017/TRABALHO_EV073_MD1_SA8_ID4848_06092017094917.pdf
https://doi.org/10.34624/musichildren.v0i0.1135
https://doi.org/10.34624/musichildren.v0i0.1135
http://www.scielo.org.ar/pdf/eb/v24n1/v24n1a07.pdf
http://www.scielo.org.ar/pdf/eb/v24n1/v24n1a07.pdf
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8 Brincadeiras populares 

como práticas 

pedagógico-

performativas de 

desfolclorização : um 

estudo entre brincantes, 

professoras e crianças na 

educação infantil em 

Alagoas, Brasil 

 

Pesquisa de 
campo com 
inspiração 
etnográfica, por 
meio da 
observação 
participante. 
Composta de 
elementos de 
diferentes 
matrizes 
investigativas: 
da etnografia; da 
pesquisa com 
crianças; da 
pesquisa em 
performance na 
educação. 

- Prática 

Cultural 

-Cantigas 
-Rimas 
-Brincadeiras 
-
Performances 
teatrais 

“Essas experiências geraram 
nas crianças a apropriação dos 
saberes populares 
afroindígenas e apropriação do 
encantamento ou fabulação 
dos figuras ou personagens 
que compõem a brincadeira 
popular, tornando-as 
brincantes, praticantes das 
culturas populares alagoanas 
e, acima de tudo, felizes. Suas 
interações, com os diferentes 
elementos da cultura popular, 
promoveram, nas três 
experiências com as 
brincadeiras populares 
presentes em seus espaços-
ambientes ou territórios 
culturais, trocas de saberes 
originários, ancestrais e 
populares dos mestres e 
brincantes da cultura popular 
por meio de traduções e 
práticas pedagógico 
performativas. Aspectos que se 
tornaram desfolclorizantes para 
elas e para as professoras das 
instituições de educação 
infantil, que produziram 
ressignificações de suas 
histórias, autorias e modos de 
existências e resistências.  
(p. 294) 

9 PEQUENOS 

BRINCANTES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL: 

UM ENCONTRO ENTRE 

A DANÇA E AS 

CULTURAS 

POPULARES 

BRASILEIRAS | Cena 

 

Pesquisa 
qualitativa 
Pesquisa- 
ação 
13 Encontros 
Intervenção 
Pedagógica 
 

Letramento 
-Linguagem 

“Interdisciplinaridade/presença 
trata da variedade de 
habilidades que a/o brincante 
pode executar dentro da 
brincadeira como cantar, tocar, 
dançar, relacionar-se com o 
espaço e com o outro 
simultaneamente. 
O ritmo/musicalidade aponta 
que nas  brincadeiras  
populares  há uma  forte  
presença  musical  que  
contribui  para  o  
desenvolvimento  da  
percepção  rítmica,  auxiliando  
na  apreensão  dos  diversos  
tempos,  velocidades,  pausas  
e  impulsos  de  movimentos.” 

Fonte: A autora, 2022. 

 

 
 

https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/239043
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
https://www.seer.ufrgs.br/cena/article/view/110186
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